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NTA CATARINA
 
 

Flo 10015
0311 32 28 de setembro de 1956 0
  

GOVERNO DO

ATOS Du PODER |

DECRETO N. 15
das

emE 6 An TH o

2

O Governador dao Estado, no uso suas atribuições,

8

Art. 10 — Fica aprovado o têrmo de ratificação € acit

brado entre o Govêrno do Estado de Santa Catarina 6 4 Empr

Tirbanização e Comércio Ltda., com sede à rua Manoel de Carvalho, n.

dar, na Capital Federal, para execução dos serviços de terra

Ttajaí-Blumenau, trecho Gaspar-Blumenúíu.

Art. 2X — Revogam-se 25 disposiçõe; em contrário

0 do Govêrno, em Florianópolis, 17 de setembro de

JORGE LACERDA

10 Carneiro de

plenagem,

16 — 17º an-

plenagem na 58

1956.

Carvaiho

érmo de ratificação e aditamento ao contrato

celebrado em data de 14 de abril de 1956 e

publicado à 4 49 (4) do “Diário ofi-

cial” do Estado, de 12 de julho de

Govêrno do Estado santa €

2 47Urbanização e Co:

mércio Ltda,, com sede à rua Manoel de Car-

valho, 16 - 7º andar, na Capital Federal,

para a execução dos serviços de terraplenagem

6512-814 0
 6352-

forma que abaixo se declara:

856,0

o de atarina 6 8

.

na
Blumenau, na

novecentos e cinquenta
localizada 10

compareceram,

de mil

Estadual,

Florianópolis,

setembro do

Fiscal ca Fazenda

nesta cidade

de sSanta' Catarina, devidamente

Mereira, Procurador Fiscal do Estado, de

plenagemn, Urbanização e Comércio Ltda. (Etuc),

— 7º andar, na Capital Federal, 5 810

0 Wilson Gonçalves, declarando

presente têrmo de ratificação e aditamen-

ate aprovadas pelo excelentíssimo senhor

08 doze (12) dias do mês de ano

e. seis (1958), nesta Procuradoris
no pa-

de

de um lado, o Govêrno do
representado

pelo, senhor doutor Antônio

outro lado, à de "Ter

com sede à rua Manoel de Carvalho n.

representada pelo seu Diretor-Gerente,

mbas ns partes contratentes vir

to na conformidade Cas bases prêviam

Governador do Estado, que se consubst:

Romeu
e,

Emprêsa

nar

1 nas cláusulas seguintes:

a.
CLAUSULA 1º

O velor aproximado das, obras previstas na cláusula 1º do contrato primitivo

celebrado entre o Govêrno do Estado de Santa Catarina e a Contratante, em data

de14 40 abril de 1956, publicado no “D 0 Oficial” do Estado, de 12 de julho de

1956, à página quatro (4), é de Cr$ 12.000.000.00 (doze milhões de cruzeiros).

São admitidas variações no citado valor para pára menos até

(vinte. e cinco, por cento), desde que ocorram razões ponderáveis plenamente com-

provadas, a juízo, exclusivo do Govêrno do Estado € de. que haja dotação própria

para pagamento da despesa correspondente.

. 5650 decorrente à execução do 800006exer-

cício. à 60141 51-4-230 (local) 6 8-99-4 (geral) do orçamento vigente. Nos

11 exercícios seguintes 8 despesa será empenhada pela verba destinada ao, Plano de

Obras e Equipamentos.

mais ou 257

à

CLAUSULA 11º

Os .terviços à 861 8 na Estrada

de aproximadamente nove (9) quilômetros, de 640 com as

mas" técnicas aprovadas pelo Departamento de Estrada de Rodagem do

Santa Catarina.

Itajaí-Blumenau, numa extensão

52 6 0-

1 118

Para efeito da necessaria,6

885 010 0 00 primitivo celebrado entre o Govêrno do Estado

de Santa Catarina e à Emprêsa constante, em data de 14 de abril de 1 .

cado no “Diário Oficial” do Estado, em 12 de julho de 44

sob o n.. 5.636.

são

página 4

CLAUSULA IVº

tificação e aditamento 2 produ

registro pelo Tribunal

zirá seus jurídicos

de Contas
O presente têrmo de ra

e legais efeitos após a previa aprovação e

Estado de5

E, como assim foi dito e vista da autorização contida em o of 1.219,

de 11 te setembro de 1956, da Secretaria de Estado dos Negócios de Fazenda, man-

40 0 50 doutor Antônio Remeu Moreira, E

juntamente com 0 86
a

do

a

Procurador uu do lavrar

o presente têrmo de ratificação e aditamento, que o assina

nhor Diretor-Gerente, Engenheiro Wilson Gonçalves;

5 ato presentes, senhore: Doutor Otávio de6

sado, engenheiro civil, residente e domiciliado na Capital Feder: e Jacques Pimen-

ta, brasileiro, casado, engenheiro civil, residente e domiciliado Curitiba, para

todos os efeitos legais e seu

Sôbre sêlos estaduais no valor de Cr$ 7,00 (sete cruzeiros) e taxas de saúde no

valor de CrS 6,00 (seis constam 584 60 06

reira c Wilson Gonçalves, e mais abaixo as testemunhas Otávio Reis Can-

tanhede e Jacques Pimenta,

Eu, Dilma Zomer, Auxiliar de Escritório, refe

doria Fiscal, o escrovi.

bem como as testemunhas

neida, brasileiro,

em

fiel cumprimento.

cruzeiros),
Mo-as

enhores:

Procura

DECRETO N. 126
no

Lei

uso de suas atribuições e na

1.515. do 11 de setembro de
Catarina,

confere
O Governador de

da

E

0

ado Santa

1
do

conformidade ção que a .

DECRETA:

440 do0 6-

0cruzeiros e oitenta 6-

a indenização e custas nos au-

em serviços no Hospital Co-

1. 19

. 0 crédito especial de

9 18

3 880 4 &

Fica aberto, pov conta do excesso

cic treze mil nto

avos 580,80), para ocorrer

de trabalho de que foi vítima,

rio Pedro Schmidt.

reto entra em vigor
1ônia Santana,

Art. 2 - Éste D

jes em contrário.

na data da sua publicação, revogadas as

1081
15 de setembro de 1956.

1

Hercílio Deeke

incorreção).

—

DECRETO . 129
de

n.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis,

0por ter saido com

0 Estado
1.6

Governador Santa Catarina, no uso de suas atribuições e de

1.097, de 2 de setembro de 1916,
DECRETA:

-calização de Porteira de São Domingos,

x

ções em contrário

005. 26 02 60 de 1956,

JORGE LACERDA

.0 Deeke

acôrdo com

Art.

10025

Art

Palácio

criado 0 650 6 E

nome,

na

mesmo município C: im.

Revogam s dispo:

do Govêrno, em 6

DECRETON. 130   

50 4

consideradas inteiramente aprovadas

O Governador

da

do ado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições 6

lhe confere & Lei n. 1.516, de 13 de setembro

na

conformidade autorização que de

DECRETA:

excesso da 58040 do corrente exer-

e quinhentos mil cruzeiros ... .5 A

om que cabe no Estado contribuir pará 0

0 “entre Govêrno da União e o

Fica aberto, conta do

miihõ

por

cício, dito especial de dois

08 300.000,00), C 50

1

Est

040 Agro 0; o

Santa Catarina

5

em

o de

Art. 20 = Decreto entra em vigor na datá da sua publicação, revogadas

ções contrário.

Palácio do Govêrno, em Fiorianópolis, 26 de setembro de 1956.

JORGE LACERDA

Hercílio Decke

DECRETO N. 131
de0

conformidade

1956,

Governador do Santa Catarina,
lhe confere

no

Lei

uso 4 5

n. 1.517,

uas atribuições e nº

4 00 4 a de 13 de setembro de

DECRETA:

ta do excesso da arrecadação do corrente exer-

10 e quinhentos mil cruzeiros .......... 2

despesas decorrentes do convênio celebrado en:

Agricultura, que visa à expansão da cultura do trigo

Art.

cício

(Crs para

tre o Estado e o Ministé:

Estado.
Art Decreto entra

disposições em contrário.

10

crédito

Fica aberto,
de

nder

por c

0 5 um n 1.500.000,00) às

10 da

no

20 - 5 em v r n& data da sua publicação, revogadas as

040 060. 6 Florianópolis, 26 de setembro de 1956,

JORGE LACERDA

10 Deeke

DECRETO N. 132
Santa1050 8 Ca na uso das suas atribuiçõos,

DECRETA:

Numérica da Junta Comercisl, uma função

xV.

em vigor na data da sua publicação.

16015 26 30 6 1956,

0

0

40 609.

DECRETO N. 133
Catarina,

lhe confere à

8 no uso das suas atribuições

Lei n. 1.519, de 19 de

e na

setembro0 to de Santa

conformidade

de 1956,

Governador do
da autor cão que

6 0 2 6 7

aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente, exer-

de duzentos mil cruzeiros (CrS 200.000,00), para? nder

de Suínos, realizar-se na cidade ds Concórdia, em

Arts 11º Fica
; crédito especial a Exposição a

ente ano 



Pág. à

8514 do 014810 01 3 5

1141 poderão ser tomadas em qaval- t

46 608pelo prazo de ui
ano, observada a seguinte tabela:

Particulares ......... Cr$ 150,00

Funcionários ..... Cr$ 120,00

Para facilitar eos senhores assínan-
tes, val impressa junto ao enderêço, &

data do término da assinatura, que

será suspensa tão logo esteja vencida c— -

Pode-se o obséquio de renová-la com i mente originais datilografados de um

antecedência de 30 dias. | só lado do papel e autenticados, res

Serão aceitos para publicação £0- salvadas,

 

DIÁRIO

e..... PAULO TEN

4 Jerônimo 002110
00

por quem de direito, às

  

Art. 20 — Êste Decreto entra eim vigor na data da sua publicação, revogadas as

disposições em 61 a

80 40 0

io.

rno, em Florianópolis, 285 de setembro de 1956.

JORGE LACERDA

60 Deeke

DECRETO . 134

O Governador do tado de Santa Catarina, no uso das

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 990, de 22 de

novembro de 18955,

; atribuiçõ

DECRETA:

1 10 em
6 66 -

cício, à Secretaria de Estado dos Negócios re) ; 1 to de c

e vinte e 11 (Cr$

684 0 00 vigente:

11 1

Fica abe

dois setecentos e quinze cruzeiros ente

- RIO PÚBLICO
5

E JUSTIÇA

CrS 51.715,00

CrS 15.000,00

* na data da sua publicação,

56.000,00

Art. 29 —
disposições em contrário.

Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 26 de setembro de 1956.

JORGE LACERDA

0 Deeke

ra em vig revogadas a

DECRETO . 136

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso das suas atribuições 6 1

conformidade da autorização que lhe confere o art. 5º, do Decreto n. 950, de

novembro de 1955,

22 de

DECRET

Art. 1º — Fica aberto, por conta arrecadação do co

cício, à Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda, de tr

setenta e quatro mil cento e um 6160 018 374.101,00), suplementar

verbas do orçamento vigente:

51 — ENCARGOS GERAIS DO ESTADO

A

do excesso da ente exeir-

o crédito entos 6

às seguintes

Verba 51-4-222 5
54 - 0060 ESTADO

Verba 54-4-195 08 5.000,00

Verba 54-4-161 Cr$ 1.000,00

Art. 20 — Este Decreto entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em Florianópolis, 26 de setembro de 1956.

JORGE LACERDA

0

DECRETO N. 137
O Governador do Estedo de Santa Catarina, no uso das suas atribuições e na con

formidade da autorização que lhe confere o art. item XXVI, combinado com o

parágrafo único, do art. 37, da Constituíção do Estado, e tendo em vista as ocor-

rências havidas6 6 305 municípios do Estado,

DECRETA:

Art, 0 — Fica aberto, por conta do excesso da arrecadação do corrente exer-

cício, o crédito extraordinário de trezentos mil cruzeiros (Cr$ 300.000,00), à Se-

6 4 840 dos Negócios da Saúde e Assistência Social, para atender aos

prejuízos. havidos com 301ocorrida em diversos municípios

dêste Estado.

Art, 20 — rste Decreto entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.
Palácio do Govêrno, em Fiorianôópolis, 26 de setembro de 1956.

JORGE LACERDA

Hercílio Deeke
0

DECRETO N. 138
ado de

268.101,00

52,

O Governador do

conformidade da autr

novembro de 1655,
==

santa Catarin&, no uso das

ção que lhe confere o art, 5º,

suas atribuições e n:

do Decreto n. 290, de 22 de

DIBIORE NAS
contr; do saldo do exercício anterior, ao Poder Exce-

cutivo, o crédito de um milhao, oitocentos e quarenta mil cruzeiros (CrS 1.840.000,00),

suplementar às seguintes verbas do orçamento vigente:

: 57
Verba 04-4-1

Verba 04-4-163

Verba 04-4-177

Verba 04-1-179

Verba 04-4-197 Ds í :

Art. 20 — Este Decreto entra em vigor É dA

68051525 6contrário.

0 000

Art. 10º — Fica aberto, vor

..

.5

..

1 08

40.000,00

300.000,00

800.000,00

400.000,00

.. CrS 200.000,00

1 ..... 100.00000

1 540 revogadas 2

Florianópolis, 28 de setembro de

JORGE LACERDA

Hercílio Peeke

1956.

100

4 6 10

DIREITO!

1 8

0 1 6 1 4

10

n 1 - 0

3079.

— Pos ta

Portaria —

rasuras
rem.

0.4

emendas e

|se ver
1 1 1o do prêço é feita por

que nos mesmos

8 1 sendo lavado à
, após haver a Tesouraris

ido a importância retativa.
As reclamações pertinentes à maté-

iria buída, em casos de erros ou
1 , deverão ser formuladas por

à Secção de Redação, no má-
até cinco dias depois da saída

1 Repartições54.
1 para que a matéria des
12 à publicidade seja entregus

icom um dia de antecedência.
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Decreto de 11 de junho de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Nomear:

De acôrdo com o art. 15, item IV
da Lei n. 249, de 12 de janeiro
de 1949:

Lucy Cavalcanti Furtado para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe

1, da carreira de Escriturário, do
Quadro Único do Estado, para ter
exercício na Diretoria do Serviço de
Censura e Diversões Públicas, na va-
ga decorrente da exoneração de Tara
Palma Ribeiro.

Decreto de 15 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
0

De acôrdo com o art. 15, item IV,
da Lei n. 249, de 12 de janeiro
de 1949:

Tônia Andraschko para exercer, in-
 

Designar:
De acôrdo com o art. 45, parágrafo

único, da Lei n. 249, de 12 de
janeiro de 1949:

Victor Antônio Peluso Júnior, ocu-
|pante do cargo de Geógrafo, padrão
|U, do Quadro Único do Estado, exer-
10 0 .0 comissão, de Di-
| retor, padrão Z, do Departamento
i Estadual de Geografia e Cartografia,

pelo prazo de dois anos, ter
1 exercício na “Centrais Elétricas de
122 8. A/", com permis-
| são para ocupar cargo de direção pa-
ré o qual foi ou venha a ser eleito
i pela assembléia geral da referida so-
| ciedade.

Autorizar:
A Roberto Mundel de Lacerda, ocu-

1 3 do cargo da classe O, da car-
2 40 do Quadro Úni-

co do Estado, a ocupar, na “Centrais
16452 5.
0se encontra em exercício, qual-

terinamente, o cargo da classe H, da quer cargo ou função para o qual

carreira de Auxiliar de Coletoria, do
Quadro Único do Estado,
exercício no Pôsto de Arrecadação

ide Rio das Antas, município de Ca-
cador.

(Reproduzido por ter
correção).

saído com in-

Deoreto de 19 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Reintegrar:

De acôrdo com c art. 79, $ 1º, da
Lei n. 249, de 12 de janeiro de
1949, e com o Pareceres ns.
342/55, da Cespe e o emitido pe-
la Consultoria Jurídica do Esta-
do no processo n. 521/56:

Stelino Wendhausen de Oliveira no
cargo da classe L, da carreira de Es-
criturário, do Quadro Único do Es-
tado, para ter exercício na Secreta-
ria da Segurança Pública.

Decreto de 20 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Nomear:

De acôrdo com o $ 2º, do art. 4º,
da Lei n. 2.613, de 23 de setem-
bro de 1955 e o art. 8º, do Decre-
to n. 39.319, de 5 de junho de
1956:

Walter Konder Fleischmann para
representante 0 00 do Estado

junto ao Conselho Regional 9 Ser-
vico Social Rural de Santa Catarina.

Portarias de 31 de agôsto de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE

Dispensar, a pedido:
Victor Antônio Peluso Júnior da

função de Diretor da Assessoria Téc-
nica do Palácio do Govêrno.

Conceder dispensa:
A Victor Antônio Peluso Júnior da

função de Assessor Técnico da Asses-
soria Técnica do Palácio do Govêrno.
A Sérgio Uchôa Rezende da função

de Assessor "Técnico da Assessoria Técnica do Palácio do Govêrno.

para ter
tenha sido designado ou eleito pela

| assembléia geral da referida socie-

“dade.

Portaria de 17 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
1 Designar:
| De acôrdo com o art. 99, item XII),
1 da Lei . 249 4 12 4 10
1 de 1949:
|0 Wenceslau Schúler, ocupan-
te do cargo de Fiscal de Diversões,
padrão O, do Quadro Único do Es-
tado, com exercício na Diretoria dos
Serviços de Censura e Diversões Pú-
Elicas, para, pelo período de quatro
meses e meio, fazer os cursos de
“Introdução à Administração —Públi-
va"; “Organização 2 Métodos" e “Mé-

todo de Pesquisa”, 501
leira de Administração da Fundação
Getúlio Vargas, no Rio de Janeiro,
sem prejuízo dos seus vencimentos.

Portarias de 25 de setembro de 1956

O GOVERNADOR RESOLVE
Dispensar:

Alfeu Medeiros, ocupante interino

do cargo de Promotor Público, de
primeira entrância, da carreira do
Ministério —Público do Estado, das
funções de Promotor Público da ,co-

marca de Mondaí, ce igual entrância.

Designar:
De acôrdo com 0 art. 4º, da Lei n.

1.371, de 16 de novembro de 1955:
João Ferreira, Fiscal da Fazenda,

com sede em Urussanga; Teodoro dos
Santos, —Coletor Estadual de Urus-
sanga e Acy Nunes Naspolini, Escri-
vão de Faz, do distrito de Cocal, do
município e comarca de Urussanga,
para arbitrarem os proventos de apor
sentadoria que caberão ao serventuá-
110 vitalício Platão de Castro Farias.
Antônio João Zimmermann, Fis-

cal da Fazenda, com sede em Jara-
guá do Sul; Aloisio Carvalho de Oli-
veira, Escrivão de Paz, do distrito
de Corupá, do município e comar- ca de Jaraguá do Sul e Irene Pedri 



28-9-56

Gunther, Escrivã de Paz, interiva, do

cistrito da Sede, do município e co-

marca de Jaraguá do Sul, para arbi-

trarem os proventos de aposentado- ;

ria que caberão ao serventuário vita- | v

lício Ney Franco.

Decretos de 25 de setembro de 1958

O GOVERNADOR RESOLVE

Exonerar:

Por ter sido nomeado para outro

cargo público, José Evaristo Nunes,

do cargo de Escrevente Juramentado

do Tabelionato de Notas e Oficial do |

Registro de Imóveis da comarca de

Orleães, cujo serventuário vitalício é

Atílio Fenilli.
Amadeus Mahfud do cargo de Es- |

crevente Juramentado da Escrivania

do Crime, Cível, Comércio, Feitos da

Fazenda, Provecoria, Resíducs, ór-

fãos e Ausentes e Protestos em Ge-

ral, da comarca de Jaraguá do Sul,

por ter sido nomeado para outro

cargo público.
Remover:

De acôrdo com o art. 41, $ 1º, da

Lei n. 634,
1952:

A dra. Thereza Grisólia Tang, ocu-

pante da carreira de Juiz de Direito, F

da comarca de Turvo, de 1º entrân-
decia, para a comarca de Timbó,

igual entrância.
Aposentar:

De acôrdo com o art, 1º, item 3º

combinado com o art. 2º, item 3º, |

da Lei n. 1.371. de 16 de novem-

bro de 1955:

Ney Franco no cargo de Escrivão

do Crime, Cível, Comércio, Feitos

da Fazenda, Provedoria, Resíduos,

órfãos e Ausentes e Protestos em

Geral, da comarca ce Jaraguá do Sul,

com os proventos que por lei lhe

competir.

Nomear:

De acôrdo com o art. 174, da Lei

n. 6834, de 4 de janeiro de 1052:

Amadeus Mahfud para exerce, in- |

terinamente, o cargo de Escrivão do

DEPARIAMENT

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE

ESTATÍSTICA

Portarias de 20 de setembro de 1956

O DIRETOR-GERAL RESOLVE

Conceder licença:

De acôrdo com o art. 99, item 11

da Lei n. 249, de 12 de janeiro

de 1949:

De oito (8) dias de gala, com ven-

01 5 partir de 15 d

setembro do corrente mês, à Rubens

Costa, Perfurador-Conferidor.

De acôrdo com n art. 162, alínea a,

combinado com os arts. 164 6

166, da Lei n. 249, de 12 de ja-

neiro de 1949:
De trinta (30)

mento integral,

dias, com venci-
partir de 16 de

SECRETA"
—

SAÚDE 6 8
SOCIAL

Requerimentos despachados

8

o

014

5 DE SETEMBRO

284 — Ernesto0

kiewicz — Pague-se a quantia

Cr$ 33.228,00.

261 — Figueras S. A. Eng.

tação — Pague-se 4 quantia de

1.311,00.
4

8 Sobrs, — Pague-se à quantia

Cr$ 9.070,00.
317 Dr.

Carvalho --
licença.

263 — Irondina Carvalho —

cedo -15 dias de licença.

de

Impor-
Cr$

de

de
de

Armando Ramos
Concedo 20 dias

Con-

de 4 de janeiro de |

Wojci- |

= 1

. -08

DIARIO OFICIAL

Crime, Cível, Comércio,

Fazenda, Provedoria, Resíduos, 6- 4

e Ausentes e Protestos em Ge-

da comarca de Jaraguá do Sul,

7 em virtude da
de Ney Franco.

| José Evaristo Nunes
1 vitaliciamente,
Crime, Feitos da Fazenda, Re:

Feitos das
”r

1 80
81ao

COMISSÃO DE SERVIDORES

para PÚBLICOS EM PALÁCIO

1 Estêve ontem em visita ao Gover-

1 6 s, Ausentes e Protestos 0 Jorge Lacerda uma comissão

ral, da comarca de Orleães, vag * constituída de servidores públicos do

virtude da aposentadoria de Ulisses; Estado, a fim de novamente debater

, Veraní Cascaes. 0 8. Excia. o problema do reajus-

6 0 vencimentos e salários

tda classe.
2660 0 o art. 173, parágra g

fo único, combinado com 2 art. 3 O sr. Governador do Estado, nessa

174, da Lei n. 634, de 4 3 ja- oportunidade, confirmou os seus pro-

neiro de 1952 1 650 4 2 reivindicação

Vanir Teixeira do funcionalismo estadual, conceden-

ção de fazer 1 aumento de vencimentos a par-

ira e firma, exercer o cargo de E tir de janeiro de 1957, para cujo es-

crevente Juramentado do 3º Tabelio- tudo já havia designado uma Comis-

nato de Notas e 2º Oficial de Protes- são Especial, à qual está em franca

tos da Capital e Registro de Imóveis atividade, coligindo os dados neces-

ido sub-distrito de Trindade, do mu- 108 planificação desejada e in-

| nicípio e comarca de Florianópolis, é dispensável, bem como elaborando

cujo serventuário vitalício é Edison Uma reclassificação e reestruturação

da Silva Jardim. | dos quadros administrativos estaduais.
Acêrca do abono pleiteado, a ser

x concedido nos meses de novembro e

à dezembro dêste ano, salientou o sr.

C GOVERNADOR RESOLVE 83 2

atribui-
de l

para, com
reconhecimento

Portarias de 26 de setembro de 1956

Licenciar, “ex-officio”:

De acôrdo com o art. 162, alínea Db,

da Lei n. 249, de 12 4 20

de 1949: 1

Romeu Ferreira, ocupante do car-

£o da classe M, da carreira de Den-

tista, do Quadro Único do Estado,

com exercício no Centro de Saúde

de Canoinhas, por 60 dias, com ven- |

cimento integral e a contar de 3 402

| corrente mês.
saldo para o dia

Designar:

Alfeu Medeiros, ocupante interino

ido cargo de Promotor Público, pri-

| meira entrância, da carreira do Mi-

| nistério Público, para ter exercício

na Promotoria Pública de Mondaí,

'da mesma entrância.

8 et
1

Saldo do dia 22
Recebimentos

em caixa

DO ESTADO Depósitos
especiais

Estabeleci-
mentos

Tesour 1r!a
010008 .

41.6
60.701.551,5

97 .702.908 .40  60.743.228.

928.820,90
26.774.087,50

01805 41900
10 00

3 Encar. do Contrôle

Maria da
Estatístico-

2650 60 passado, a

| Conceição Dutra Boos,

Auxiliar 3.
Saldo para o dia 24,

— +
Recobimentos

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE

GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA
Pagamentos

Portaria de 17 de setembro de 1956 Saldo para

|O DIRETOR RESOLVE

Conceder licença:

De acôrdo com o art. 37, do decre- pd

1 to-lei n. 1.023, de 29 de maio de Est

| 1944;
| De oito

 
Depósitos
2853 lect- DO ESTADO

Í mentos

(8) dias, a Sebastião de! 5

| Souza Dias, Contratado, servindo nes-

i te Dapartamento, por ter contraido

' núpcias, a contar de 17 do corrente.

575. 41.6

Km bancos 26.987 .507, 5

TOTAIS 29.543.477.20 60.743.22

Flávio Filomeno
. do Contrôle

FAZENDA
Portaria de 26 de setembro de 1956

1 0 SECRETÁRIO RESOLVE

Designar:

Manoel Rodrigues de Araújo, ocu-

| rante do cargo de Sub-diretor da

| Despesa, Osvaldo ugusto de Athai-

1 0 4 00 e 10

| Gomes de Miranda, ocupante do car-

| go de Coletor-Escrivão, padrão . para

isob a presidência do primeiro, cons-

1a comissão que, nos1

0 4 00 Cerqueira, Palmitos,

São Miguel do Oeste, 80 71

Itapiranga, Mondaí, Chapecó, Xaxim |

e Xanxerê, procederá o levantamenr- |

to geral das transmissões --

vos”, com a finalidade de aprimorar

| o lançamento do impôsto territorial

relação à legitimidade da posse

' das respectivas áreas.

do com 6

resolve

ama de

Diretor Ge
Secretaria da V

1958.

A

1
Obras Públi

de,  
4

PROGRAMA DE

PR

— Vert

55021 110

10 40

1 2

TESOURO DO

. 23

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

80 1641882260 957.120,10 10

50 602
-0-

MOVIMENTO DA TESOURARIA,

o dia 26, em 418 1...

DISCRIMINAÇÃO

7730
51,50

BEPARTAMENTO DE ESTRAD
TRABALHO

Governador que, infelizmente, 2 2
cadação não atingira aqueles níveis
indispensáveis para a concessão do

benefício e estabelecidos na última
palestra que S, Excia. manteve com
a Comissão de Servidores Públicos.
A não ser que o escoamento da ma-
deira —se reinicie para o mercado
exterior em quantidade apreciável,
8. Excia., na palestra cordial e de-

mocrática que manteve com os vis
tantes, realçou as dificuldades que
1 4no momento, para ater

der & justa aspiração que lhe apre-

sentou a laboriosa classe.
Com a franqueza e simplicidade

que o caracterizam, S, Excia. expôs

os dados atuais da arrecadação esta-

dual. Renovou, todavia, o Governador

Lacerda, a promessa de aumento dc

vencimento a partir de janeiro pró-

ximo vindouro e a sua firme intenção

de concedê-lo sem majorar qualquer

impôsto, o que constitue uma prática

inédita fo Brasil: isto é, aumento de

vencimentos sem aumento de impóôsto.

8

622e

ESTADO
ONTA

3

8

E SETEMBRO DE 1956
92 Cr$ 3.925.449 40
191.013.605,60

CE

Cr$ 4.939.055,00

18 1.923.912 20
3.015.142,80

Cr$ 4.939.055,00

Depósitos Montepio Total
div. orig.

3.015.142,80
102.806.937.10

490.939,60
466.180,50

.822.079,90

Accácio 0 .

Tesoureiro

Sub-diretor.

EM 25 DE SETEMBRO DE 1956

CrsS 3.015.142,80
. . . 2.083.829,10

05 5.098.471.90

.... 09 —362.562,60
1 4.735.9

Cr$ 5.098.471,90

DOS SALDOS

Depósitos .
div. orig

1.578.544,
14.865,11

10 Total

539.717,80
466.180,50

7 41735.909.30
103.000.357 50

o 1.005.808,30  107/736.206,80

Accácio Mello

“Tesoureiro

Francisco Gouvêa, Sub-diretor,

o a

VIAÇÃO E OBRAS
O Secretário da Viação € Obras Públicas, no uso das su

que dispõe o rt. 8º, do Decreto-lei n. 217, de

PÚBLICAS
atribuições e de acôr-

23 de setembro de 1946,

APROVAR:

Trabalho do DER-SC para o exercício de 1956, apresentado pelo

mto e devidamente apreciado pelo Conselho Rodoviário.

, em Florianópolis, aos 20 de janeiro de

Aroldo Carneiro de Carvalho, Secretário,

AZ
tuo DE RODAGEM
PARA 1956

RECEITA GERAL 



Pág. 4
1 — Receitas diversas

Venda méquinas e

Venda 1

Renda

Juros

 

3.000.000,00

40,000,c

109.000,00

159.000,00

de

de

de

bancários 0.000,00

111 — Verba Federal

Fundo Rodoviário Necional

IV — Obras delegacias

5 0601-.5 6--

to pelo DNER

Estrada Curitibanos

DNER ....... 9

9,0 160

1 60

0 6 1-

2 es mto 2 3.000.000,09

BR/2 Reembôõ A feito pelo

: 2 2 a 3.500.000,00

is-Biguaçu — Reembôlso &

500.000,00 7.000 000,00

V — Saldos do exercício de

Saldo em caixa 6

40% referente no

bancos

1

650

— Ponte

4 600 6

802

Raul Bastos 1.300.000,00tante

+ Ponte s/0 Rio E

DESPESAS

istrnção £

projet

10

22.620,00

Dat 1.000,00

indenize

780 4 58 168 5

19.500.000.00

11.000.000 00

20 3 E 4 4

Veículos, máquinas e utensílios

Aquisição, construção, imóveis e

Equipamento mecânico e oftetnas

05 nos munici

Diversos e 8 +.

Restos à pagar de 1955 .....

7.000.000,00

7.500.000,00

1,00
event

186.613.140 50

ADMINISTRAÇÃO GERAL

1.336.800,00

6.610.080.00contratado 9.482.880,00

ADICIONAL

fixo

extranumerário

P/TEMPO SERVIÇO
58.080,c0

5.940,00 64.020,00Pessoal

SALÁRIO FAMILIA
178.220,00

160.000,00

439.500,00

1807 205 3

0

contratado

Pesscal

Pessoal

Pessoal 0,00

2.000.000,00

300.000,00
Diárias e transportes

1 42 666

Total

CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS

Concórdia — Chapecó

Taió — Santa Cecília — Lebon Régis

Itapiranga — Mondaí — Chapecó

Itapiranga — São Miguel d'Oeste

800 — Corupá

Campos Novos — Lagoa Vermelha

Caçador — Matos Costa

Pinheiro -— Caçador

Fiorianópolis — Canasvieiri

Herolllópolis — Água Doce —

0— Capinzal (Linha 7)

- 70 -— Imaruí (Via Aratingaúba)

1 — Luiz Alves

1 —- Massaranduba

Major-Tigipio *

Ituporanga - Bocaina 2 00.00

2.400.000,00

2.400.000,00

1.200

1.200.000,00

1.200.000,00

1.200.000,00

840.000,00

--.

600.000,00

480.000,00

240.000,00

0.000,00
a 6

m Sucesso — Papanduva

- Jacinto Machado

Sertão — Passo do

Pilão — Meleiro

- 1- Santa Cruz do 6

555 1

Videira —60 40

54 de Piratuba (Auxílio à

20.000,00

120.000,00

120.000,00
50.000,00

José Inácio

0 1.000,00

de Videira) 240.000,00

municipais Prefeitura) 50.090,00

Crs 15.850.000,00Total

OBRAS

Joinvii

DE ARTE ESPECIAIS

sidência de

Pon ) Piraí, estrada

Ponte s/o Rio0

DIÁRIO OFICIAL 28-9-56
 

 

 

Ivaçaba

em Capinzal

30

1 02

6 02

em Barra Fria .

(Joaçaba — Campos Novos)

o Rio do Peixe, em Estevés Júnior

— Residência de Tubarão

o Rio Cubículo (Tubarão)

2 4 Canoinhas

em Mafra (Reconstrução)

(Mafra — Canoinhas)

(Papanduva - anoinhas)

ência de Curitibanos

(Curitibanos — Entroncamento)

(Curitibanos — Entroncamento)

(Curitibanos Entroncamento) .

0 350 Curitibanos)

pecó

São Carlos) 5

Chapecó — 108 .5 e so

ande (Chapecó —0 00 .

nio 6 8

49.507,30

921.134,10

500.000,00

400.000,00

300.000,00

250.000,00

*400,000,00

150.000,00

ro, 500.000,00
500.000,00

200.000,00

300.000,00
300.000,00

300.000,00

250.000,00

Verde

Areia

3.000.000,00

900.000,00

700.000,00

150.000,00

700.000,00

226.000,00

30.000,00

Rincho anópoiis — Sto. Amaro)

Barracão)Ponte 870 0 1686 1

2 Pinheiral)ajor -

Rio do Sul

(Ituporanga

(Trombudo

Ituporanga

x Sul Barracão)

1te 8 tio Canôas, 01 6324 104

11º —12 4 800

ta 0 0 01. em 138 000.000.00
50 0-—Bom Jardim) ......... * “100.000,0c0

1tia de Caçador

6, em Coçador 2 95S

(Caçador -— Curitibanos)

Pinheiros) eia

ador — Chapadno)

Pinheiros)

Derança (

de

124 Bocaina) 926.000,00

600.000,00

113.460,00

226.000,00

300.000,00

mbudo Taió)

000.000,00
100.000,00
300.000,00
290.000,00

250.000,00

16

0 570 Rio 7

de Urussanga

Teleiro-Araranguá)

— Araranguá)
1012 4 950 Miguel D'Oeste

Antas (Mondaí Palmitos)

34 0— Palmitos)

à Prefeituras

339.000,00

250.000,00

100.000,00

.000.000.00
500.000,00Ponte s/«

05

150.00000

50 .000.00
em Nova Bremen, em Ibirama, (auxilio 8 60-

Municipal do Ibirama, para reconstrução) 3.000,00

28.979 .19950

CONSERVAÇÃO

(Inclusive Melhoramentos)

6.420.000,00

8.420.000,00

3.960.000,00

4.560.000,00

4.200.000,00

4.080.000,00

3.480.000,00

3.000.000,00

"1.080.000,00
4.920.000,00

3.240.000,00

8.240.000,00

2.220.000,00

2.220.000,00

59.040.000.00

dência de Joinville

de Blumenau

3600 .

605

5

0 Joaquim

1.500.000.00

3.500.000,00

1.000.000,00

500.000,00

1.000.000,00

7.500.000,00

(6473)

0-

0 -0 4 Escritório-Sida-
' pel Ltda. — Pague-se,-1
3 86.49400-44.

AGRICULTURA
Requerimentos despachados

14 DE SETEMBRO
Nicomedês da Silva —-Pague-se, à

— Pague- ; Vista das informações, 2 92

Cr$ 3.101,00, desentranhanto-se : os
, documentos necessários; à  com-
"provação “da “despesa, --de:- 1680
com o decreto n. 622, de 28-13-1988
"LIS. Beck -6 114

4 468 3.57000 414.

26 DE SETEMBRO

Pereira Oliveira & Cia.
se, à vista das informações, a quan-
tia de Cr$ 3.700,00, desentrânhando-
se os documentos recessários à com-
prov o da despesa, de acôrdo com
o decreto n. 622, de 28-11-1938.
Sociedade Importadora  Distribui-' 
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PREFEITURAS MUNICIPAIS O ERAREEl SENAC
-DeaA aboEAnãRoobia Convocação Ata da assembléia ral extraordinária

 

m convocados os Srs., acionistas

PREFEITURA DO MUNICIPIO DEF FLORIANÓPOLIS 2 É 6 5geral ex- Aos vinte dias do mês 19

00 dia 25 de outubro 46 880 de mil novecentos 6 186067

Decreto de 24 de setembro de 1956 EDITAL 1956, às 15 horas, na sede social, à rua| Sels, às 15 ho

para deliberarem sôbre| ciedade à rua Ruy Rio

O PREFEITO MUNICIPAL RESOLVE 1 Juros da dívida consolidada 0 do capital social, na forma do Sul, reuniram-se os acionistas das

: De ordem do 5 . Prefeito Munici- 2,862, de 4-9.1956, sôbre refor-

|

Indústrias Gerais Ouro S. A., infra-as-

Exonerar, a pedido: pal, torno público, para conhecimen- parcial dos estatutos e assuntos 4 sinídos, de conformidade com as assina-

to dos interessados, que, a partir de da sociedade. turas constantes 7 competente livro

e t : . 12 = e seter 7 . 36 54 cos acior 5 0 7 5

6 6 0 co disposto no art. | 1º a 15 de outubro próximo, esta ee de EA 1956 EL Sã É Por 8 5

3 E 3 5 3 113 1 2 17 -5 e: 8 68 5 80614185 581 4 residencia

1.401, item 1, da Lei n. 246, de 15 Prefeitura pagará os juros de apóli- |, Anders 8 0 0 88160116 3.460 2 11 1 ia E 7 a
ss 1 3 1 3 ), 3. à 55 215 0 10-0514 é

de novembro de 1955: ces 60 42 00 1 de 9 50 8 01 018 a do

1 1-

|

referente ao exercício de t -0 80614440 sr. João IKileek, con-

2 Maria 007 9 1 0 6 60 6 19 COMPANHIA HANSEN

—

INDUSTRIAL | vidando 3
rio, classe E, com exercício no De- Contadoria

—

Municipal, 25 de s as 608
1 3 5 a 5 ac Stas 2 var: secre

0 de

—

Administração e a tembro de 1956. : o 6 31 2
3 A 1 o 3 am vida 8 rs 5

1

8 1 eco 0 15 q

contar do dia 13 do corrente mês. Aleida F, Kowalski, contador. = . . 4306 0 0 19189 4

. 03441 03443

1

1 exercer, dentro dos 30 6 dias

|

nistas, presidente declarou abor-

É é 92397 coguintes a esta data, o respectivo direi- 5 1 determinando que se
 i 1 to de preferência à subscrição das ações rocedesse a leitura do edital de MmMmYvo-

PU 31 04 1 1 1 1 3 Gs relativas à te do aumento do capital cação, publicado no0 6 do

o A 9 8 6 4 social de Cr$ 5.000.000,00 (cinco milhões ado de Santa Catarina, edições ns.

7 o para C 10.000.000.00 n ser inte-| 5.655, 5.658 e 5.659, tem como no 0-

METALÚRGICA DOUAT S&S. 4 pondo que 1 3 65 6 30 na gralizado em dinheiro de contado, parte 1 local “Nova Era”, do seguinte teor:

mento no item 7 te 1. jJessa correspondente a Cr$ 2.290.000,00 Indústrias Gernis Ouro S. A. Aviso:

Ata da assembléia geral extraordinária fósso & remune 1 1 085 -04086 duzentos e noventa mil) Assembléia geral extraordinária. São con-
12.000,00 (doze mil cru-| cruzeiros), conforme deliberações toma-| vidados os senhores acionistas para a

assembiéia grol extracrdinária. à roeoli-

ar-se no dia vinte de julho, às 15 ho-

ras, no escritório da sociedade em Rio

do Sul, com a seguinte- ordem do dia;

1 Deliberação 560 a instalação de

uma filial na cidade de Lajes; 1 —

Assuntos de interêsse da sociedade, Rio

do Sul, 19 doe junho de 1956. Alfredo

João Krieck, úiretor-presidente, Pass

Assembléia geral extraordinária do 40 primeiro ponto da ordem do

Convocação 8. presidente, em detalhada exp

Aos vinte c do mês de agósto do O 2 cada 1 com da em assembléia geral extraordinária

nno de mil novecentos e cincoenta 1 vv! 1618 retr . a partir do mês de

|

desta data

tels, velas quinze bores, na sua sede| jane 3 ano. Subimmetida esta Joinville, de setembro de 1956.

0611 à run Rodrigues Alves n. 466, 1 9 1 > ão, verificou- João Hansen Júnior, cireton-presi-r

nesta cidade 42 0reuniram-se em 3 1- sua apro por una-

|

dente

assembléia geral xtraordinária os acio-| nimidade de votos, tendo 86 bstido de

|

(9-1) (3.464)

nistas da Me Douat S&S. A votarem cos diretores pres 3 4

00-5 48 achavam pre-

|

mais have ) a tratar, o or pre - ASA

sentes acionistas representando mais sidente declarou suspensa 4 52 0 BEBIDAS IPIRANGA S. A

de dois terços do capital social, satis- lo tempo suficiente para 8

fazendo dêste modo o “quorum” | esta ata, à quel, reiniciada

o que foi verificado pelas assinaturas lida, discutida e aprovada, e em seg São convidados os senhores acionistas: ção, deu os motivos pelos quais 8

lançadas no livro de presença, o senhor

|

da, assin xr mim, 10 pelos 'da firma Bebidas Ipiranga S. A., para oria sugere à Instalação dna filial

Arnaldo Moreira 0. 81 861001 6 5 idente, que; se reunirem em assembléia geral extra. cidade de Lajes, cidade na qual à so-

de diretor da Sociedade ce na forma dos| após declarou das rese 5 4 a realizar-se na sede social

estatutos, declarcu instalada 4 sessão e ia. as 1 1 Medei da referida firma, no dia 21 de outubro

  
2200 te-

3 45 vendas dos produtos

6 solicitou nos presentes que 8601 secre ; ue 1 Filho, pr do corrente ano, és 9 horas, afim de de 1º fabricação. Esclareceu, ainda,

1 caso à proposta fôsse aprovada, ficaria
o canital da sociedade distribuido da se-

7 maneira: Capital do parque in-

dustrial da sede em Rio do Sul,

Crs 2.420.000,00 (dois milhões quatro-

centos e vinte mil cruzeiros), capital da

filial de Laje 8 80.000,00 (oltenta

mil eruzeiros). Em seguida o sr. presi-

4 40 a palavra a quem dela

qu e fazer uso. Como ninguém ma-

nif ou-se, o sr. presidente submeteu

0 90 8 aprovação da assembléia,

verificando-se unanimidade na aprova-

| ção da instalação da filial de Lajes, de

| conformidade com 8 proposta apresen-

sem um 426para presidi-la 1681 . 7 0 "Taui .- 10a seguinte

Por proposta do acionista senhor Nel- 3 a 008 pp. Cel. João Pu- Ordem do dia

son Corrêa foi escolhido, por unanimi-| ? 1 Arnal 9 6 pp 19 Aumento de capital;

dade, o senhor Henrique 04 Filho Heorundina Douat Pessant Arnaldo 2 outros suntos de interêsse social.

que, agradeçendo c assumindo 4 presi- 0 0 Nelson Cor 1 Arnaido 1 6 0-0-.

6161 convidou à mim, Paulo Medei-| Moreira 600 4à -0 (3.462)

ros para secretário. Dando início aos| sente 418 é cópia fiel da 1 8

0 0 8060 6895 2 3 e 24 do competente livro Aata da assembléia geral ordinária

que 1 presente assembléia fôra convo-| da Metalúrgica 04 8 A. 0 Aos 16 (dezesseis) dias do mês de se-

cada regulermente por anúncios publi- 20 4 450 d 1956 1 0 0 do ano de mil novecentos e cin-

6405 002 0 80 10.6. 0.00 081c seis, na sede 01 4
edições dos dias 8, 9 e 10 do fluente e 36 18 0 | Bebidas Ipiran A., conforme cons.

no 101 local “Jornal de Joinville”, 3 001614 e arquivado ta da convocação feita no “Diário Ofi-

edições de 5, 7 6 86 do mês em

|

por d 6 3 0 E 7 43 Estado de Santa Catarina, nas

curso. A seguir ordenou o senhor pre . 6 ole 0 na primei 71 : edições de 28, 298 e 30 de 850 40 cor-

544 08 1 8 proposta da| Cr$ 21,50 de sele eder para arqui-

|

Tente ano, no jornal “Tribuna Livre”,

diretoria para reforma do artigo 2º dos

|

mento as edições de 26 de agôsto e 2 e 9 de
estatutos, e o respectivo parecer do con- 80064 1 18 1 1 061 0 40 09-5

8010 fiscal, o que foi feito por mim,| Santa Catarir 1 01 11 13 95 acionistas da referida firma, repre-

na qualidade de secretário. São do teorl de setembro de 1956 sentando 600 (seiscentas) ações, confor.

seguinte os referidos docutnentos: Pro- O sec 191 E ticolich, 6 600525 40 69 As presença, e, paz

posta da diretoria: Senhores acionistas. A p ia é teor do: 0 9 0 legal de 00- 6.- uso Como ninguém fêz uso da

Tendo em vista os elevados interêsses

|

arquivada na & 8 da Junta Co-6 44 palavra, o sr. presidente agradeceu nos

8 1 ro a du 6 3611 de ado, em Florianópolis,

!

2558 1 078 19 010412 86000 08007 1le 0 66 4 6 0 6 6080
10 8 808 0 a seguinte Eduardo 01. Secr 1 Mario De 6 o qual convidou a mim, 9 3

redação: Artigo 21 — Do lucro liquido 0 DES: para servir de- Secretas 0 1 6 80 os 16

verificado 00 840 4 0 110. 0 51-44 0 = 1 7 29 9
presidente 890 450à balhos, O sr. presidente 0

tada pelo sr. presidente. Passando 80

segundo e último ponto da ordem do

dia, o sr. presidente fez detalhada des-

crição das atividades comerciais e m-

1 6 sociedade, dando em

guida 2 palavra n& quem dela quis
 

6 EA = SAR CARDOSO S. A. -- 0- 140 ecitais-convites, com os - 16 86 088 16do presente

Á CIO E INDÚSTRIA guintes dizer São convidados os se- ata, que, depois de lida e achada con-

nhores acionistas da firma Bebidas Ipi-| forme, vai por todos assinada. Eu,

3 ital de convocação ranga S. ÀA., para se reunirem em às. Heinz Edmundo Kirchner, secretário, que

4 10 430  - 7 1 1 1 3 a e 1 8 3 ass 9
Assembléia geral ordinária sembléia geral ordinária, a realizar-se

|

& escrevi e também 8 sino a fin

Convida.se os senhores acionistas des-/na sede social da referida firma, no dia do Sul, 20 de julho de 1956, (e

ta sociedade, » reunirem em assem- [16 de setembro do corrente ano, às 9 fredo João Krieck, Olíbia dos

bléia geral ordinária, & -5 0 0. afim de deliberarem sôbre a se-| Krieck, Dário Althoff, Érico Jorge Krie-

dia 31 de outubro de 1956, às 15 horas,

|

guinte ordem do dia: 1º) Apresentação

|

Se, Ralf Kri , Heinz Edmundo Kir-

no escritório central, à rua Fernando

|

discussão e aprovação do relatório da

|

chner, 0400 51. 14000 -

Machado n, 25. 6234 10 balanço geral e demonstrativo

|

plona e1 Baumgarten. A pre-

deliberarem sôbre a seguinte: [da conta “lucros e perdas”, encerrado

|

sente 6 cópia fiel do original registrado

Ordem do dia | em -6-56, demais documentos e pa-| no livro de atas da sociedade. que foi

19) Exame, discussão e aprovação 06 r do 090 fiscal; ) outros as-

|

por mim, secretário, datilografadã e cou-

relatório ea diretoria, balanço geral, con.

|

suntos de interêss: 6 . 0| ferida. 0 do Sul. 20 de inlho de 1956.

ta de lucros e perdas e parecer do con-|se ainda a leitura do relatório da dire.| Heinz0 Kirchner, secretário.

E 8 000051 8 800 064 6 60. 620 exercício en-|toria e parecer do conselho fiscal. Em

|

Confere: Alfredo João Krieck, pre den-

58940 40 060 215408 686 087 04 cerrado em junho de 1956; seguida passou-se à discussão e apro-| te

6.

.

61201

5

8 919611 29 eleição do conselho fiscal 6 -40 do balanço geral e demonstrativo N .954 - 61 e arquivada

61 6 00164406. 1 00888 1 para o exercício de 1956-1957; da conta “lucros e perdas", cujos do- 8 da Junta Comercial em

serva 5 preceitos legais e merece 8 30)

ta. Joinvilio, 2 de agôsto de 1956, Aviso - Acham.se à disposição dos| havendo à tratar encerrou-se à presente

|

Crg 21,50 de selos federais para arqui-

Leonardo emert, Jc 4 100 no escritório cen- . vai assinada por todos, Joaça-i mento.

110 Rudolfo 3 2 . 080 de- Itral, à rua Fernando Machado n . 16 setembro de 1956. Guido De

nols o senhor presidente submeteu à nesta pital, os documentos de que tra- | Déa, secretário; Mário De Déa, prest- Secretaria da Junta

discus ) 6 votacão 4 proposta e pa-lta. o art. 99. 60 decreto-lei n. 2.627, de | dente; Clorindo de Déa, Amadeu Bor.! Santa Catarina, em Florianópolis,

rocer ncima referidos, verificando-se 8 [26 de setembro de 1940 [AA Fritz Lucht, Guido De Déa, PP.

|

agôsto de 1956.

sua aprovação por unanimidade de vo-| TFiortanópolis, 27 de s bro 6 1956. 1010 8104 4 8Gui- O secretário: Eduardo Nicolich.

tos. “Jornou em seguida o senhor Oscar Cardoso, 451 ido De Déa.

80 06 à fazer uso da palavra, 1 1 638.1 (3.459) |

propostas pela diretoria e aorovada pela

85866 goral, para os seguintes fun- 1

do de depreciação; c)

siçho; d) fundo de c 1

0 fundo para encargos sociais 01

ville. 1º de 465350 4 1956. (ess.) Ar-

naldo Moreira Douat, diretor; Henrique

0 Fliho, diretor. Parecer do con-

fiscal sôbre à proposta da dire-

para a roforma do20 2 dos

estatutos sociais, Os membros do con-

selho fiscal da2 0 S

A., infra-assinados, após demorado exa-

assuntos diversos. cumentos foram aprovados. Nada mais 556 e hoje. Pagou na primeira via   (3,463) 13248 
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INDUSTRIA E (

Convite

da

a se reu-

acionistas

A.,

ral ordinár

6, às 9 horas, na

à rua G. Var-

senhores

nz 8.

nesta cidade,

Ordem do dia

sôbre o

lucros e

findo

pela diretoria,

relatório, ba-

perda. refe-

de 1955/1956,

com o res-

cor 1

ração

conta d

exe

sentados

e ao

do

nova diretoria;

Outros

aba, 20

8

.

untos de5 81

de setembro de 1956.

diretor-presidente,

Kummel, ciretor-gerente,

tdo

Paulo

Convite

08 senhores

om. E

861

058

Ass reu-
geral extraordiná

Tia, dia 28 de outubro de 1956, às 14

1 na social da firma, sita à

rua Getúlio Vargas n. 24 nesta cidade,

mz S,

no

sede

do dia

estatutos;

2ital;

de

Ordem

dos

de c

assuntos

Altera

Au

Outros

a;

1

0

sociedade.

Joaçaba, 20 de setembro de 1956.

Sopaldo WKunz, diretor-presidente.

Paulo W, Kummel, cdiretor-gerente.

110

5

Aviso

Acha se à disposição dos senhores acio-

nistas, na sede social, os documentos 4

que se refera o art, 99, do Decreto-lei n.

2.627, de 26 de setembro de 1940.

Joaçaba, 20 de setembro de 1956,

Sebaldo Kunz, diretor-presidente.

Paulo W. Kummel, diretor-gerente,

(3-3) (3416)

0

45

COMÉRCIO E

8. A. — INDÚSTRIA,

AGRICULTURA

Aviso aos subscritores

Pelo presente, são convidados os se-

nhores subscritores de nações da socie-

dade anônima acima mencionada, para

a primeira assembléia gerel, que terá

vor fim à nomeação dos três peritos que

60 proceder à avaliação dos bens e

211035 0 4os 195605-

m 82e gralizar o capttal su-

bscrito n& formação da sociedade, as

n izar-se no

, pelas dez (10)

firma Max West-

no lugar Águas Negras, município

1 de Ituporanga, 5 Estado,

Neúuras, Ituporanga, 21 de se-

1956,

x Westphal, incorporador.

ro de

Aviso aos subscritores

presente, são convidados se-

s sub: itores de ações da socie-

anônima 1x Westphal S. A. In-

ústria, Com io e Agricultura, para a

sembléia geral que terá por

f o exame, discussão e aprovação do

1209 4 5 bens e direitos

com que 1 ritores preten-

dem realizar e i ralizar apital su-

sociêdade, as-
realizar-se no 15 de

peles dez (10) horas, no

ma individual Max West-

phal, na 1lo idade de 8 Negras,

município ce Ituporanga, dêste Estado

Santa Catarina,

85 Negras, Ituporanga,

osPelo

unda

na

sembléia essa a

outubro de 16

escritório da £

56.

de

21 de se-
mbro

Max Westrphal, incorporador,.

(3-3) (3424)

BANCO INDY AS E COMÉRCIO DE

SANTA CATARINA S. A.

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas

do Banco. Indústria e Comércio de Santa

Catarina S. A., “INCO”, para reuni-

rem em embléia geral extraordinária,

no dia 12 de outubro vindouro, dez

horas, no salão nobre da nossa sede so-

cial, sita à esquina das ruas Dr, Her

Luz e Felipe Schmidt, nesta cidade,

deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

Alteração da expressão “fundo de pre

por “fundo de reserva especial'

aonstante da letra “e”, do artigo 30, dc

nossos estatutos, conforme determinação

da SUMOC,

181 de setembro de 1956.

Genésio Miranda Lins, diretor-superin.

tendente,
Dr. Rodolfo . 3diretor-gerente

Dr. Mário450-4

to.

Hercílio Deeke,

Antônio Ramos, diretor.

Otto . Renaux, diretor

Nota: Deixa de assinar esta convocaç

> diretor Irineu Bornhausen, por

ichar ausente do país,

se

às

para

visão"

diretor-adjunto

sr. se

Assembléia geral extraordinária

Convidamos os senhores acionistas do

320 1e Comércio de Santa Ca.

arina S. A. “INCO”, para se reunirem

massembléia geral extraordinária, no dia

2 de outubro do corrente ano, &s onze

horas, no salão mobre da nossa sede so-

cial, sita à esquina das ruas Hercílio

Luz e Felipe Schmidt, nesta cidade, para

deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

a) aumento do capital social de .

Cr$ 50.000.000,05 para Cr$ 125.000.000.00.

sendo Cr$ 25.0000.000,00 por reavaliação

de bens imóveis e 5 25.000.000.00 por

transmutação de reservas, 030  -

culta o artigo 5º, da lei n. 2.862, de 4 de
setembro dêste ano, e mais

Cr$ 25.000.000,00 em espécie,

010

0 do artigo 5º dos estatutos,

Itajaí, 21 de setembro de 1956.

Genésio Miranda Lins, diretor-superin-

tendente.

Dr. Rodolfo R. Bauer, diretor .gerente,

Dr. Mário Miranda Lins, diretor-adjun.

 
por subs.

to.
Horcílio Deeke, diretor-adjunto

Antônio Ramos, diretor.

Otto R. Renaux, diretor

(3-3) (3.405)
Danos  

INDÚSTRIAS GERAIS CÁSSIO

ROS S. A.

17Te

MEDEI-   Assembléia geral extraordinária

Convidamos os senhores acionistas des.

ta sociedade para comparecerem à assem.,

bléla geral extraordinária, a realizar-se

no dia 20 de outubro de 1956 às 8 horas,
em nosso escritório à rua Expedicionário

Sapucaia, 71 para deliberarem sôbre a se.

guinte

Ordem do dia

1 — Aumento do capital social e alte-

ração dos estatutos.

mn Outros assuntos de

sociedade.

Blumenau, 20 de setembro de 1956.

Cássio Medeiros, diretor.presidente

(3-3) (3401)

E interêsse da

0

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PAPELÃO
IBICUÍ 8. 4

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas,

cesta sociedade, para a assembléia geral

extraordinária 8 realizar-se no dia 21

(vinte e um) de outubro de 1956 (mil no.

vecentos e cincoenta e seis), às 10 (dez)

horas, na sede 501

sôbre a seguinte:

Ordem do dia

1 — Aumento do capital social e alte-

rações parciais dos estatutos sociais,

11 — Assuntos de interêsse da sociedade,

Ibicuí, Campos Novos, 20 de setembro

de 1956.

Augusto Bresolã, diretor-presidente.  (3-3) (3.400)

CASA MEYER COMERCIAL E INDUS.

TRIAL S A.

Assemblélia geral extraordinária

ficam oonviídados os se-

s desta socledade, para

assembléia geral raor-

se na sede social, à

rua 15 de Novembro n. 401, nesta cidade,

no dia dez (10) de outubno de 1956, às

nove (9) horas, afim de deliberarem sô-

nte

Pelo presente
nhores à ion

a reali

bre a segu

Ordem do dia

1º) Aumento do capital social;

20) alteração dos estatutos sociais;

30) a ntos de interêsse social.

Blumenau, 21 de setembro de 1956.

Max Altemburg, diretor.

(3-2) (3.415)

COMPANHIA JENSEN

RA, INDÚSTRIA E

AGRICUL'TU-

COMÉRCIO

Edital de convocação

Assembléia geral extraordinária

ficam convidados os se.

as a comparecerem à nas-

extraordinária, a se reali.

no dia 20 de outubro de 1956, às 9

horas, sede social, em Itoupava Cen.

tral, para deliberarem sôbre a seguinte

sembléia geral

zar

na

Ordemdo dia

1º) Aumento do capital soctal e conse-

quente alteração dos estatutos sociais;

2º) assuntos de interêsse social.

Blumenau, 20 de setembro de 1956

Guilherme Jensen, diretor-comercial,

(3-8) (38.407)

EAa(TEEdo

EMP, LUZ E FORÇA ARNALDO S,

886 geral extraordinária

A Emprêsa Luz e Fôrça0 S. A.

tem o pra de convidar os senhores

acionistas uma assembléia geral ex.

0 a se realizar no dia 20

90 60 às 14 horas, em sua

sede social, à rua Getúlio Vargas n. 41,

nesta cidade de Joaçaba, com a seguinte

Ordemdo dia

19 Alteração 401 5016

do dec, lei n. 2.862, de 4 do corrente;

2º) apreciação de outras sugestões

interêsse geral da emprêsa.

de

Joaçaba, 18 de setembro de 1956,

. 00 .

516.

(8-3)

Picanço, diretor.pre-

8.417

0

EMPRESA INDUSTRIAL GARCIA 5. A.

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas

desta sociedade anônima, para se reuni-

rem em assembléia geral extraordinária,

a realizar.se no dia 10 de outubro de 1956,

às 9 (nove) horas, num dos salões do

0 Carlos Gomes, sito à rua 15 de

Novembro, nesta cidade, afim de delibe-

rarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

1º) Aumento do capital e integralização

com 4 36alteração dos esta.

tutos sociais; .
29 assuntos

cial.

Nota: Chama-se

acionistas para o

dos estatutos.

diversos de interêsse so-

na atenção dos senhores

disposto no artigo 26,

Blumenau, 21 de setembro de 1956.

(AS.)

sidente,

Edmundo 3. Hauer, diretor-pre-

(3-3) (3.414) 

JORGE MAYERLE 574 COMÉRCIO

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas

desta Sociedade, à comparecerem à as.
sembléia geral extraordinária, que se rea.

lizará no dia 3 do mês de outubro prôxi-

mo, às 15 horas, na sede social à Avenide

Getúlio Vargas n. 998, para deliberarem

sôbre a seguinte .

Ordem do dia

19 Aumento do capital social;

2º) reforma dos estatutos;

3º) assuntos diversos de

Sociedade,

Joinville, em 22 de setembro de 1956.

Jorga Mayerle, diretor-superintendente,

Antônio Budal de Arins, e Peter Markus

WMayerle, diretores.

(3-2)

interêsse da

(38,403)

0

EMPRESA DE LUZ E FORÇA DE FLO-

RIANÓPOLIS S. A
(ELFFA)

Ata da assembléia geral extraordinária

Aos vinte e olto dias (28) do mês de

agôsto do ano de mil novecentos e cin-

coenta e seis (1956), pelas dez (10) ho-

ras, na sede social da Emprêsa de Luz

e Força de Florianópolis S. .. ELFFA,

à rua Jerônimo Coelho n. 22, nesta

cidade de Florianópolis, reuniram-se em

assembléia geral extraordinária, em pri-

meira convocação, de conformidade com

os avisos publicados no91

do Estado, edições de 20, 21 e 22 do

mês em curso e o jornal 061 4

Gazeta", edições de 18, 19 e 21, tam-

hêm dêste mês, os acionistas da Em-

êsa de Luz e Força de Florianópolis

A. e cujos nomes constam do livro

presença, foihas 1. Assumiu a pre-

sldência da assembiéia, consoante dis-

põe 0 8 39 do artigo dos estatutos

801415 o diretor-presidente da &Socie-

dado, sr. dr, Stavros Anastácio Kotzias,

que convidou os srs. acionistas para

scolher os respectivos secretários,-

do sido aclumados os sts. Augusto 1

e Gustavo Stamm e Arno Schmidt, para

secretário e 1º e 2º secretário adjunto,

respectivamente, ficando, assim, cons-

tituíida à mesa. Em seguida, pelo senhor

presidente, foi declarado que a aASSem-

bléia reunida não podia deliberar

4 por falta de “quorum” em

face do disposto no artigo 80 do decre-

to-lel n. 2.627, aque exlge, em primei-

ra convocação, & presença de aAclonis-

tas que representem no mínimo uma

quarta parte do capital social com di-

relto de voto. Assim sendo, declarou

encerrada à sessão, determinando que

fôsse feita segunda convocação para
dia e hora a serem oportunamente de-

signados pela diretoria, e com n mesma ”

ordem do dia. E, nada mais havendo a

tratar, o senhor presidente agradeceu

o comparecimento dos senhores acio-

nistas seguida, suspendeu a ses-

são para a lavratura desta nata. Rea-

brindo-a 01 a presente' ata lida, discu-

tida e aprovada, encerrando-se os tra-

balhos. Eu, Augusto Kiel, secretário,

6 1esta ate, que vai essina-

da pelo senhor presidente, secretários

e5 present (ass.) Augusto

Carlos Kiel, Stavros Anastácio Jcotzlas,

0 8.40 4 6-

0 10 0 8.

cópia fiel do original transcrito no 8

pectivo livro, folhas 1 verso e 2 e

por mim, secretário, datilografada.

Augusto Carlos Kiel, secretário.
N. 9.988 Conferida e arquivada

por despacho da Junta Comercial em

sessão de hoje. Pagou na primeira via

5 21,50 de selos federais para -

mento.

Secretaria da

Santa Catarina,

de setembro de

de

32

ora

e, em

de

20

Comercial

Fiorianópolis,

Junta

em

1956.

irio:00

6 6 6 181 60 6 4

7 secretaria da Junta Co-

do Estado, em Flortanópolis,

setembro de 1956.

Eduardo Nicolich, secretário.
(3444) 
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Deo
——

52 Pública de Doação sob n. 4 6, em data de 18 de junho
o. Era o que

de 1936, ditas escrituras foram lavrad

CERTIDÃO em Notas dêste Cartório,

s folhas do rofe

dispor, 0 0 a que 16 06 e do qual bem

de hoje 16 1 64 presente certidão,

5 40. tabelião de Notas,-

cial do Registro de Imóveis, Hipotecas,

|

prédios de alvenaria, parte com

Protestos em geral, da sede da comar- pavimentos e part

ca de Criciuma, Estado de Santa Cnta-

|

20. 6 1 20 4 de

rina, na forma da lei, etc

depois de 1 ce achada con-

subscre .

setembro de

Eu, Elias É tabelião de Notas,

devida- que o d 6 e assino. Cric a,

Addo

|

em 4 de setembro de 1956. Elias Ange

loni, tabe o de Notas

Averbas . 11.801 do

Pág. 177 apresentada hoje

â da. Criciuma, 1 0

. por sua 1 0 3 Elias Angelo:

vontade, sem coação N. 11.582 strada no livro tr

quem quer que seja,

|

crição de 288 v

pítal São Jo: à Sociedade Literária c| Criciuma, desta comarca, com às se- 13 . & 1 Data supra.

Caritativa S. Agostinho, õôa jurídica

|

6 tes canfrontações: Norte, 84 0188 04 5 dade 6 - 110.

4 representa a Congregação das tros, com terras de Helena 54 2 80 - 50 pes- (3331)

Irmãs Escolares de Notre Dame, como| ratto; Sul, 80 metros, com 3 8 08

Abaixo se declara, etc. Saibam, quan-| Leone Benedek; Le 81 Notre Da-

tos esta pública ritura virem que

|

terras de Jose Soratto e Jov

acs quatro (4) dis do mês de setem-

|

Dias; Oeste, com o Rio Criciuma.
1

bro do ano de mil novecentos e cinco-

|

te terreno 701 440 1 1 3581 4 4 8 S/A. — COMERCIAL E IMPOR-

enta ce seis (1956), nesta cidade de Cri- 9 188 6 Notas dêst Car 1 18 a pitalar e educa- TADORA

ctuma, comarca de igual nome, Estado| tório, em 20 de setembro de 1951 1

de Santa Catarina, em meu Cartório, Primo Mazzucco e sua

perante mim escrevente juramentado

|

4 801 2000

compareceram partes entre si justas e

contratadas a saber: de um lado, como

outorgantes doadores, u Prefeitura u-

renta e cinco metro

Cebtifico, por me ser verbalmente tro aquadrados), onde

pedido, que revendo em meu Cartório,

|

“Hos 5 056

o livro de Notas n. 30, nele às fis. v.| sem

59 a 62 . 0 9 escritura do teor

|

6.817

seguinte: Escritura pública de doação

|

sete me

due entre si fazem a Prefeitura Muni-

|

lotes ns

cipal de Criciuma, à 040 40 05- ma 3 0    1 4 dona-
CIA. DE AUTOMÓVEIS SUL 71.

dica e nem altenar
6 05 Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas,

a comparecerem a sede social, à Avenida

1 al à 1 Acácio Moreira, 1.771 no dia 22 de ou.

terreno. íoito- | aos ros v 1 1 180 0 de 1956, às 15 horas, afim de reu.

tada pelo senhor Addo Caldas Faraco, ES) iwgar Prim | tados, nda a) ndostem assembléta geral extraordinária,

brasileiro, casado, prefeito1 ef 8rão, municipio, com 4 outorgante ad Prefeitura Muni- S sôbre

0 doutor José Corrêa 5 brasileiro,

|

286.750 m2 (duzentos e ottenta 5 cipal

casado, engenheino, Provedor dp Hos- mil setecentos e cincoenta metros qua-| doado à donatária é de Cr$ 10.000.000,00 Ordem do dia

1 840 José, ambos residentes nesta drados), ou sejam duzentos

cidade e, de outro lado, como outorga-

|

ta metros lineares de ter onus| 1) Reforma dos estatutos;

da 40a Sociedade Literária e por mil cento e quarenta e sete ditos| OU embora judicial. Pela srta. Hilde- a) aumento do capital social de.

Caritativa S. Agostinho, pessõa jurídi-, de fundos e as confrontnções seguin-' gard John, em religião Irmã Maria Ra-9618 7.009.000.09

ca, que representa à Congregação das tes: Norte, com terras de Antônio Piz-, Pl . procuradora da 80Lite- b) aprovação dos têrmos de reavalia-

Irmãs Escolares de Notre Dame, funda-|) Zzetti; Sul, frente, com a Primeira Li-

da em 1942, com sede e fôro na cidade] nha Sangão; Leste, com terras 4 4 70 dito, perante as mesmas te

de Pôrto Alegre, Estado do Rio Grande uza e à Osste, com ditas de

11 4 Criciuma, neste nto represen-

de Criciuma, que o 0 1

6-1 0462 milhões de cruzeiros) e que se

de frente| acham livres de todo 6 44

rária e Caritativa Santo Agostinho, me ção do ativo;
- 2) outros assuntos de interêsse geral.

1 8 Ary Sou-| nhas, que aceitava 4 presente escritu- 02280 22 4-6 1986.

do Sul, à Avenida 010 12.493 za e Silvino Scotti. Éste terreno foi

|

ra em todos os seus têrmos, comprome- 680 4 60 460-0088

Bairro de Petrópolis. neste ato-1 34440 8 62
dentes

mente representada por sua procum- 1 Vitória 1 706

dora, senhorita Hildegard Jbhn, em ocritura pública lavrada

religião Irmã Maria Raphaela, confort- to Cartório, em data de 7 de julho de

|

nicipal de Criciuma, repres tada pelo 0

me procuração lavrada no Tabeliona-| 1956 e que se acha devidamente re- seu prefeito sr. Addo Caldas Faraco e

to de Rubons Soares, na cidade de San-| gistrada no livro Imobtliário, d n co-| a provedoria do Hospital São José, r M. LEPPER & CIA. 8. A.

to Antônio da Patrulha, Estado do

|

marea, livro n. 3-F

e sua mu-| tendo-se eobrigando-se a cumprir flel- |,,
: : (3-1) (3.427)

conforme es- |mente as condições e encargos com que

em Notas dês-| foi feita à doação pela Prefeitura Mu-

sob . 11.303 fls. presentada pelo dr. José Corrêa6 Assembléia geral extraordinária

Rio Grande do Sul, no iivro 40 fis, 93,| 248, em 18-7-1956. Bens móveis: 5 — 1| com que a doação foi feita pela owuwtor- São convidados os senhores acionis-

em data de 30 de junho de 1956; pes-| caminhonete, marca Studebaker, ano de gante. Isento do Impósto de Transmis- tus desta sociedade, para a assembléia

soas reconhecidas de mim escrevente| fabricação 1951, motor R. 9-944, 6 de geral extraordinária, a realizar-se na

juramentado e das duas testemunhas lindros, côr azul-creme, placa 01-77, acórdo com o decreto estadual n. 4, de [sede social, aos Cais Conde d'Eu, .

nho fim nomeadas e assinadas, do que| certificado de propriedade n. 02968. 6| 3-2-1932, artigo n.º 13 e n. 5 e artisol4, nesta cidade de Joinville, no dia

dou fé. Em presença das mesmas teste-| — 1 nparelho de Raio X. Simmens, de 2 Cb" da Constituição Estaduol |95 de outubro de 1956, às 8,80 horas,

munhas, pela outorgante doadora Pre-| 250 ma. com tubo de anodio glratório, ambém isento de para deliberam sôbre a seguinte

feitura Municipãl de Criciuma, repre- |com diversos ace.

ci- são de Propriedade-10 os federais de

rios. 7 — 1 apare-) acórdo com 8 decisio da4

sentada pelo senhor Addo Caldas Fa-| lho de Rio X. Siemmens,

raco, prefeito municipa), conforme au-| 20 ma... com tubo de anodio fixo £ no art. 15 parágrafo 5º da

torização expressa que lhe fora conce- 4 escu 06 0 291 uição Federal. E neste

dida pela lei n. 178 de 22 de agósto do 55 25 3 351 1

corrente ano o pelo doutor José Cor-

6 50 do Hospital São 8 para

José, de acôrdo com a ata da reunão| revelação; lâmpada

roalizada cm data de 19 de agôsto do

n.

portátil, del 6-8-1948, do sr. ministro da Fazenda, Ordem do dia

ato me 1º — Aumento do capital social.
| nega- 2º — Alteração dos estatutos sociais.

18 x 24; 15 do teor seguinte: Certifico, que a 3º — Outros assuntos de interêsse
1 tanque para refeitura Municípal de Criciuma e social.

Fa- Joinville, 20 de setembro de 1956.
até Leonardo Meinert e Guilherme Mei-
de nert, diretores-gerentes.

1956. Os-| 3—3 (3398)
com a respectiva |Waldo C, de Sá, coletor federal. Cer-
o 1 mesa de fico que 8 6 Municipal de 0

24 201 2 im apresentados as certidões

vermelha; 1 ne- spital o José, nada devem à
145 4 to-| 2 Federal, por esta Re rti

corrente ano, me foi dito que, sendo| 6 os tamanhos c 1 depósito de ma- presente data. Coletoria Federal

o acêrvo do referido Hospital Sho José, deira especial para filmes; 9 — 1 eletro- Cricluma 3 40

doe plena propriedade do município de 38410500 55

Criciuma, visto ter sido o mesmo noso- |mesa e acessórios. 10

60 40 6 00 0 0 620 6 seus acess 3, marca Ki-| Criciuma e Hospital São José, nada de-

auxilio do povo e com uma taxa adi- 1. 11 — 1 laboratório seus 8- 1 à Fazenda Estad por

-

esta Re- RÁDIO CLUBE DE LAJES 5. A.

cional sóbre os impostos, criada, aArre- órios e pertences. 12 — 1 1

cadada e entregue à Comissão- 0 0 4 remédios, acessórios. Os 38 19 18 * Criciuma, 4 de setembro de Edital

nistrativa do mencionado Hospital,

|

bens móveis, pertences, u

doam todo o acêrvo do dito Hospital à 3

8611e Caritativa San-

to Agostinho. pessõa jurídica que re- poder da orgada donatá- 7 10 negativa: Certifico, que 0 3º convocação

presenta a Conyrgenção das 15 Es- indo ela outorgante doado- 1 15 São José e

colares de Notre Dame, que é consti- rt 9 referida

farm tis é n presente data, Coletoria

21511105 > 956 Jofio osa, escrivão. Prefeil- h 7

-5 44 re- 1 1 de Criciuma. Taxa .... Assembléia geral extraordinária

no 1 o de Ref ro e Inven- 1 20.00. 10 4 1956 n

Prefeitura Munici-

proputiedade, constituida 11 4 devem 658 0 A diretoria da Rádio Clube de Lajes

tuido de bens imóveis, móveis, perten- bens imóveis, móveis, pertences e setembro de 19 7 convida os acionistas da socleda-

ces, acessórios e utensílios abaixo dis- 1085605 14 4 16 05 01-

1

tan 1 6 6 4 para a reunião da assembléia geral

criminados: Beus imóveis: 1 — uma ne declaram
4 304 se instalará, com

área de terras com 46.246,50 2 (qua-| reconhecidas como de propr de ple-

|

vidamonte se 3 ficam arquiv .

|

aulquer número, 4 realizar-se às 10

município de Criciuma, pela let t Nota: 6 600 assim disser noras, do dia 30 de setembro, na sede

seis metros e cincoenta centímetros

|

municipal n. 178, de 22 de agósto —do 005ente as. testemunhas, 6 social da sociedade, sita à rua 15 de

08 5 11 61 1 e. Novembro — Ed. Marajoara, 3º andar,

405 em forma de triângulo, 10-

f

corrente ano, pela pr € escritura

|

fé, me pediram lhes lavrasse estr 3

te n. 5. com as seguintes confrontações:

|

0300 de fato
na cldade de Lajes, para tratarem do

frente. com 0 Rio Criciuma; fundos | à donatária Sociedade Literária arl-

|

ram, outorgaram 2com 680

com a Estrada Geral-0066 tativa Santo Agostinho,

as par e que foram|

renta e seis mil duzentos e quarenta el nº do

ora doado tem! critura à qual sendo-lhes

6 11- 1 4testemunhas 0

um lado, com terras da Sociedade Car-| ca que 4 a Congregação das

|

Rosário Bohrer e Mário da Cunha Car-

0 68. A.; de outro la- Escolares de Notre Dame, com

|

neiro, resident nesta cidade e minhas 1

do, com quem de direito fôr. Este ter- 3 e foro na cidade de 60 Ale 0 . 60 dos

reno foi adquirido a Clara Serafim De ado do Rio Grande do Sul, à Ave-| Reis, escrovente jurementado, que a

Luca, conforme escritum pública 1la- nida Frotásio Alves, 2.493, Bairgo do 3 8 850 tabelião de

vrada em data de 8 de abril de 1934, 11- 666 todo 0 80 8566. dou fé e

vro n. 290 fls. 81 e posteriormente reti- Hospital e desde já cedem e transfe-

|

no. Criciuma, 4 de

ficada e ratificada em data de 6 de ju-| rem à mesma outorgada donatária

nho de 1936 e devidamente transcrita no 6 1 posse, dominio, di

2570 110 4 6068 de sôbre o aludido &e

Sinval Ordem do dia

— Aumento do capital 01

1 — alteração dos estatutos Sociais;

1 — outros assuntos de interêsse ge.

ral da sociedade.
do referido |3 que Lajes, 11 de setembro de 1956.

setembro de

tô- (ass.)80 Addo Caldas Fa

e ação que 8 6 .1 056 0

1 6 doado exe 1 3; 5081 Ra-

Urussanga, livro 3-Ç fla, 212 vw. 213 eia o município de Criciuma, bem como la); Sinval Rosário Bohrer e Múóá-! (3-3)

João Dias Braescher, dir. presidente.

Carlos Jofre do Amaral, dir. -presidente    (3.404) 
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INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO “CON-

SUL” Ss 4

Ata da assembléia geral0

mês

novecentos e

pelas

os acionit

de Refr 0 “Con-

em obediência à convocação

feita intermédio do “Diário Oficial”

do Estado de Santa Catarina, edições

1.3. //5,69 5.699 e 700, de 14, 17 e 19

de e do corrente ano, respecti-

vamente, e no diário local “A Notícia”,

edições 6.940 6.941 e 6.942, de 12,

13 e 14 de setembro dêste ano, cujo teor

-1 2-

Assembléia geral

convocação.

dias de se-

mil

Aos vinte e seis do

tembro do ano de
reuniram-se,

sede soc
cincoenta e seis,

horas,

Indústria

A

norper

na al,

ns.

é o seguinto: de
ex-

São

des-

ção “Consul” S. A.

traordinária. Primeira

convidados senhores acionistas

ta Sociedade, para comparecerem à

sembléia seral extraordinária, à

em sede social, à

nesta cidade de Joinvil-

horas do dia vinte e

30 corrente, com 8 se-

ordem do dia: 1 — Deliberação

um aumento do capital social;

Altoração dos estatutos da socieda-

111 — Diversos 5501 de inte-

rêsse da sociedade. Joinville, 11 de se-

tembro de 1956. Wittich Freitag, dire-

tor-comerclal. “Na forma dos estatuto:

3 4 presidência 0 5.

Freitas, que convidou a mim, Sady

Ehike, para servir de cretário. Cons-

tituída, assim, & mesa, o Sr presidente

448 4 sessão e mandou 44

105conferidos os títulos de cada um,

coma também ordenou constatar as as-

811no livro de presen-

ca de acionistas, nã forma da lei e dos

estatutos em vigor. Verificou-se, então,

de acionistas, representando

do capital permi-

que à assembléia pudesse

deliberar —sôbre A matéria

da crdem do dia. Passando 40 primei-

ro ponto da ordem dia, O sr. pre-

sidente mandou. ler, o que fiz, como se-

eretário, em voz alta, o edital de con-

vocação transcrito linhas acima. Logo

em segulda o sr. presidente ordenou,

ainda, que lêsse, em voz alta, a expo-

sição: 1.116 proposta da direto-

rin, relativas. no aumento do capital so-

1 6 20 dos estatutos sociais,

bem como o parecer do conselho fiscal,

cujos documentos se achavam sôbre a

meso ce cstavam assim redigidos: Expo-

sição justificativa e proposta da dire-

toria. Prezados senhores acionistas:

Tendo em vistu disposições da recente

11 n. 2.862, de 4 setembro de 1956,

estabelecendo, em caráter transitório,

uma tributação excepcional para & in-

corporação de no capital, vem

esta diretoria 00 2 incorporação 40

capital social de 8 117.657,80 (cento

6 dezessete mil seiscentos e cincoenta

e sete cruzeiros e oitena do

fundo de re: 1 6 Cr$ 20

(sete milhõ e quinhentos e

e dois mil e trezentos e quarenta e dois

cruzeiros e vinte do

de reserva espe

Cr$ 7.680.000,00

8 0

05
as-

ser rea-

zada rua

ranguá n.

pelas

de

guinte

sua

514.

le. quinze

seis

sôbre

11 —

de;

a presença

a integridade

tindo, assim,

1

social,

do

de

reservas

centavos)

562

sessenta

centavos) fundo

(scte

mil cruzeiros) e com

clal passaria a ser de

Cr$ 17.280.000,00 (dezessete565 e

duzentos e oitenta mil cruzeiros). Apro-

vado que seja o aumento de capital aci-

ma sugerido e tendo em vista à neces-

sidade colocar a administração e

estatutos bases

consentâneas necessidades

diretoria de vital

completa remodelação

entes, propondo a adoção

“Estatutos da Indústria

“Consut' A -

denominação, sede,8 e

1º — Sob a denomina-

Refrigeração “Con-

o capital «

de os

mais

pre-

in-

dos

da sociedade em

com

sentes, considera a

terêsse uma

estatutos vi

dos seguintes:

de 820

tulo 1 Da

duração. Art

ção de Indústria de

sul” 8. A., fica uma socie-

dade anônima, pelos pre-

sentos estatutos e disposições legais, aque

lhes forem aplicáveis. Art. 2º A So-

ciedade tem objetivo a fabricação

ce comércio de aparelhos de refrigeração

708 459 aparelhos, artigos ou

interessar à

as

constitulda

que se regorá

por  5 4 possam so-

ciedade

que1 julgar
outras localida

rior

socieda

Capítulo 11

ações e dos 11

capital cial é de CrS

86.400 as

68

ações são açõe

ção. Parágrafo único

: sub 1892 ou6

045 4
me

ibstituídas,

ombro de

10 110

148.

ca

Art 67

45 e de

tivas

nista,

de

sua

0270

ou no portador,

4 0

uma forma

conta as d

as rãoaçõe

vidos 1

natura

Cada

requisitos

de 4601

ação dará

0

que possuir.

scceledude.

poder emitir

ntativos de 114408

0 Da

89 -- A assembléia

legalmente

da

negócios e t

títulc

núme de

assembléia geral

geral dos

constitui

sociedadepremo para

dos os 4

liberações. inclusive à
Art

reunir-

quatro prim

presentes estatutos
rainária-sembléia

mente nos 16585 que

se se data do ramento domem à
istos em

10 A
eral, fins

Art

balanço para « Dre
161 6 1108

5 gerais extraordinárias 00-

0 5que 655 061418

exigirem dos acionis-

tas. Art

4

pronunciamento

25561615 gerais or-

ou extraordinárias rão convo-

cadas e elo diretor-geral e,

na

diretores,

presididas p

dêste. 1 demais

um
ato

or um dos

te

0286

ausência
sendo 5sec

ou não no

Para tomar parte nas em-

bléias acionis deverão de-

posiar

sociedade até 48 horas tes

certificado estabelecimento

8 no escritório da

da reunião,

ou exibir de

ônec, mencionando que as

tal

0
1-

de
0 fim, além de

pelos 76108 números

Art

geral

cá-las

ordem.

sembléia

240

lei, dêle

dia,

o dia.

IV

convocação da as-

úncio

pela imprensa, como manda à

devendo const a ordem do

sumã

da
ainda aque

0

DR

1014

uma diretoria

amente, bem como

ã pítulo

14

por

local reun 6

administração social. Art.

administrada

composta de cinco di-

retores, acionist ou não, re

no 1
podendo ser reeicitos,

tor-geral, um 41

tor-industrial,

e um diretor

malmente

gar na

8 0

$ 2º — Os diretores
mesma

mande
1

is, com

tor-téc

um diretor de

5 na 8 qsuas
caucio-

remunera

fixada

terada

ou extraor

à diretoria
6 2

a fim de

me  seu funcionamento nor

do empregar 1 6 ic

mo no do

OFICIAL

diretor-

conjunto

5 pc

por qualquer

Compe-

edimen-

de-
socie-

pre-

3 000 -

sempre que 3

atribui

realizaram

cargo de

1to escolhido pelos

exerce fun-

embiliéia geral,

que

aque

novo diretor,

6 tempo

2 - 0

temporária

udo im-

ausência de
diretores, à sociedade con-

14 pelos

Do
um

ou-

Capítuio V cou-

Haverá con-

semo fisc composto três membros,
219850 prazo um uno, em cadade

assembléia ordinária Com os

membre físcal se-
supri-

ouqua ocorrerem,

impedimentos tempo-

0 membros efe-

suplentes poderão ser re-

membro: suplentes

nte perceberão à remuneração-

19 -

fisoal ser

assembléia ge-

VI Da

luoros

ta quando em exercicio. Art

A remuneração do conselho

fixada anualmente pela

1 10
08

balanço

lei,

forma: à)

ral que 5 6168 Capí

geral,

serão

cin-

Oo, para o

de

1 5

) do ca-

percentagens per-

formação de pro-

por cento

60

por cento (5

cento

quatro
quatro por

-4
o diretor-técnico;

de

para o

ara o diretor

nto (3%)

Artigo

26 de

speitado o

de

6

140 4

des-
1 serva es-

finalidade que à

Capítulo VIT
21 - 0

10 50611 6 dirá com

"errando-se balanço

lezembro de cada ano

diretoria. em qual-

10 5641

do exercício

enverra-

Pode-

um ou

 

 

28-9-56

Além nos

reger-se-ú

1 é presentes es-

0

decreto-lei n.

1940,

tarutos, pelos

2.627, de

artigos

São ecs-

tem a

solicita a apro-

8 39 e da assem-

bléia setembro de

diretor-comer-

diretor-indus-

diretort-técnico;

diretor pro-

conselho 08

membros efetivos do

11 4 Indústria de Refrige-

*Cons 8. 4 tendo apreciado

detidamente 4 iustificativa e

da datade de 15 do

aumento de4

estatutos, a apro-

que 8

dispositivos do

26 setembro de 005

tos aqui.

a diretoria

anais

de

1956 Freitazg,

Bechmann,

Stutt Fudo

Guilherme

fo er,

Holderegger, de

Parccér d fiscal.

aba assi

00

exposição

diretoria,

6 mês,

form 3

7 48 mesma de-

856 geral,

Joinville, 16

Arthur

Wer-

ampla-

foram 03

submetidos à vota-

unânime aprova-

Com vistas para

declarou, então,

sendo o mesmo

reservas, a

08 senhores acio-

na exata propor-

um possui do

ressalvados os casos que

fração de valor nominal

ação, para os quais devia a diretoria

ficar autorizada a operar os necessários

arredondamentos, face à indivisibilida-

açõe: O80 principal»

no tocante as frações de ações,

secundado 0 862065 de -

tendo. após, sido acata-

pela casa. sem restri-

contínuo e referindo-se 805

aprovados, o5 quais de-

vigor de acôrdo com n re-

0084 4 diretoria, salien-

presidente, que. entre as ino-

havidas, Tlgurava & criação de

mais um cargo de diretor e alteração

da distribtição das pexcentagens do

participação da diretoria sôbre o lucro

da sociedade, pedindo que a casa se

pronunciasse a respeito, Solicitou e

palavra 0 actonista Oscar

Bachmann, que propós fôsse eleito para

o cargo de diretor-comercial o acionista.

0 Freitage, com percepção de venci-

mentos fixos iguais aos dos demais dire-

que o atual diretor-comercial,

. Wittich PFreitag, passasse à ocupar

o cargo de diretor-geral. Aprovada que

proposta supra; unanimidade

votos, abstenção dos indicados,

ratificada a mudança de categoria

Wittich Freitag e, condício-

à prestação da caução 46 10

ões da sociedade em garantia de

stho, em conformidade com a lel

estatutos declarado empos-

diretor-comercial. sr. Egon

brasileiro e residente em Jo-

. 0 mandato a expirar com o

demai 31 No tocante à al-

percantagens de participa-

sôbre os iucros, sugeriu

aldo Marquardt abran-

o completo exercício so-

feita no diretor-

eleito, cujo 6 à

8 deyse-

lógico, em função do

investidura no cargo. A

submetida à votação, recebeu

plena, tendo abstido de

di Tornando à usar A

prestdente expós que

achava mesa o talão expedido

pela das Rendas Federais. em

Joinvitie, referente no sêlo proporcio-

nal pago sôbre o aumento do capital

social, documento éste que fot lido para

connecimento da casa. Preenchidas,

sim, as formalidades legais, o

410 perante esta as-

geral, que o aumento de ca-

legal e definitivamente efetua-

relação ao terceiro 6 último

ordem dia, foi franduea-

palavra a quem dela' quisesse fazer

ve 56

para tal fim

de setembro de 18.

600 e

F 6 Depois

mente d ssuntos

pela

convocaria.

(ass.)

11588561

de

1405 os

08 64

ção pela assembléia,

aumento do

presidente,

capital

que,

ginário de incorporação de

distribuição entre

06655404

dasç ações

121121 social,

redudem em

que cada

de

de das

mente
foi

rios acionistas,
do e aprovado

Ato

estatutos

ções

recem

clarava em

da

sr.

dação

tou o

vações

obteve 4

tores e

8

foi 8 por

de com

foi

do diretor

sociais,

o novo

Freitas

das

diretoria

1

mesma

1te, exceção

recem

participação des

como

comercial

iucros

ria ser,

sua

aprovação se

votar os

palavra, o sr. se

sôbre a

Coletoria

as-
645 sr.

presidente

sembléia

toi

Com

pital

do.

da do 
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2Edo

uso. E como ninguem manifestas

agradeceu o &8r. presidente 8 7

dos senhores acionistas, para, em

auida, declarar encerrados os 8108

desta assembiéta, da qual, eu, Sady Bhli-

ke, secretário, lavrel a presente ata,

que, depois de lida e achada conforme,

vai assinada pelos pre entes Joinville,

26 de setembro de 1956.  -

tag, presidente; Sady Ehlke, secretário.

(ass.) Adolfo Schmaiz, Bernardo Schei-

demantel, J. C. Renaux Bau Walde-

mar Schósser, Horst Schlósser, Arthur

Sechlósser, Adolf Schlósseg, Bruno Mo-

ritz, Alwin Hardt, Ingwaldo Marquardt,

João Hansen Jor, Alberto Bornschein,

Alberto Bornschein, Harry Wee

40 0 6 Oscar

chmann, por 4 filha menor

2  . 0 802 filha

menor Rubia85 Wittlch Freitag;

Wittich Freitag; Walmor Gaudêncio

Harger; Werner 0 6

Edmundo Doubrawa; Johann Schmi-

ckler; Guilherme 014668 Raul

Schmidlin;0 5 10

115 51 Egon Freitas; Valério

Walendowsky; Hans Heinz Frei-

tag; Oscar Freitag; por sua filha menor

Ligua, Willy Hofímann; Erich Virich

Guilherme Puesch 00 8

João Antônio Schaefer, sua filha

menor Sílvia Monika,010 52

por seu filho menor Rubert, Rudolfo

.Stutzer; Rudolfo Stutzer; Harald Sc

maiz; Luiz Harnnack.

Reconheço verdadeiras as firmas

pra de Wittich Freitag e Sady Ehlke,

1 dou fé.

Em test. J. A. R., da verdade.

Joinville; 26 de setembro de 1956

O tabelião: João Antônio Rodrigu

N. 9.996 0 e arquivada por

despacho da Junta Comercia! cm sessão

de hoje. Pagou na primeira via

Cr$ 101,50 de selos federais para arqui-

vamento.

se se,

ença

se-

Friese;

por

su-

do

Secretaria da Junta Comercial

ta Catarina, em Fiorianópolis, 27

tembro de 1956.

de San-

de se-

O secretário: Eduardo Nicolich.

A ptimeira vla é teor

arquivada

mercial
de setembro

fica

Co-

27

de igual e

na secretaria da Junta

do0 060

de 1956.

Eduardo Nicolich, secretário

(3485)

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

Certifico, em virtude do despacho do

sr. presidente da Junta Comercial, exa-

-840 0 reguerimento sob

mil, quinhentos e querenta

12.549), datado de vinte

setembro do corrente ano, da firma In-

dústria de Refrigeração “Cônsul” S. A.

sediada na cidade de Joinville, neste Es-

tado, que dos documentos

nesta Junta Comercial

ta o telão da Coletoria das Rendas Fe-

derais de Joinville, neste Estado,

tem o teor seguinte: (Emblema

pública) - 060 das

derais em Joinville — Exercicio

— Impôsto do Sêlo por Verba N. 477

- 1º Via — Cr$ 46.080,00. Fica debitado

o sr. coletor pela quantia de quarenta e

sois mil e oitenta. cruzeiros, recebida do

sr. Ind. de Refrigeração Cônsul 4

proveniente 0 160 do 580 por

Verba, sob o aumento do capital de

CTS 9.600.000,00 (nove milhões e seis

centos mil cruzeiros), para Res.

Cr$ 17.280,000,00 (dezessete milhões, du-

zentos oitenta mil cruzeiros), confor-

me a verba n. 477. Coletoria d Rendas

Federais, 026 de setembro

de 1956: O coletor: (Ass.) Assinatura

161. Arquivado nesta Junta sob

mero nove mil novecentos e novente

seis (9.996), em sessão de vinte

(247) de setembro de mil

cinquenta e seis (1956). É o que há com

relação ao pedido do suplicante, pelo

que, eu, Eduardo Nicolich, secretário da

20&o Estado, mandei dac;

tifografár a presente certidão, que confe-

número dois

e nove ....

8(26) de

arquivados

do Estado, cons-

que

Re

Rendas Fe-

de 1956

da

8

e

nú-

e

e sete

novecentos e

DIARIO

subscrevi e assino, aos vinte 6 sete 4

do mês de setembro do ano de

05 4e (1956)

Junta Comercial Esta-

Catarina, Florianópolis

de Ednardo

dia
5

da doSecrete:
do de 14 em

embro 1956. Nico

iich, secretário.

20

ESTATUTO DA CASA DE

“BELA VISTA”

SAUDE

finalidade, sede,

e duração
o, forma

jurídica

t. 10 — Sob a denor:

Saúde Bela Vista, 1

06145076 61 0

4 4 6 privado, nos

artigo 18, do Código 1 8

tar

t doentes e

stituida uma

rsonalidade juri-

têrmos 0

810. 4

assistência médica e

às E

distinção

0

10514127 - turientes

0 0 sem de

social

doentes po
raça, 0 nu crença

rtacdores

enquanto à
se, 0 408 de

infecto-c

0
0165

Sociedade 1

quadas,

Art. 2º

cidade de

tarina.

Art.

ia
120 000 ade-

sede

Ca-
084 tem

Estado

por

ibirama, de Santa

A dur Sociedade

40 indeterminado

Da organização da Sociedade

40 1 a

rativo composto de um

um

diretor-técnico

três

excessão

030

rá

Art.

conselho ad

provedor,

um médico «

selho 86

Parágrafo

diretor-técnico,
parte

que

a Sociedade

uin secretário, tesoureiro,
e um con-

composto de membros,

único — Com do

60 conselhos pode-

fazer de ambos 085

desde

atribuições

vão pessoas se-

05

Das

56

do

trativo

Art. Ao provedor compete:

a) Presídir a sessões do conselho;

b) Executar fazer executar

berações do conselho

c) Autorizar pagamen-

6 6ns despesas sociais, median-

te o visto nos respectivos documentos,

depois conferidos;

d) Assiner com o tesoureiro os cheques

para de

bancos econômi

todos livros

lavrando

encerramento;

a Sociedade,

juizo

maiores e capazes,

conselho adminis-

so5

e as deli-

a tesoureiro o

de

levantamento numerários em

ou ca

Rubricar

Sociecade,

abertura e

f) Representar

passivamento,

e) os pertencen-

tes a têrmos de

ativo

em ou fora dele;

pe

interna

Nomenr e contratar soal
da

nece
Cs

0

administração
Saúde;

Despedir,
1er empregado

de
sem prév consulta,

de serviço, com ex-

ce: o dos enfermeiros que leverá ter à

aprovação do diretor técnico;

Contratar diretor técnico

de Saúde e indicação

mécdicos as que

Ca-

os

da

deste,

neces-

estipu-

: cada

1 0

sa 0

8 forem

sários, devendo, contrato,

lado os direitos e

partes

Apresentar

no ser

08 uma

das contratantes;

j)
904

à assembléia geral, que

se ordináriamente, uma vez por

ano, e extracrdináriamente

0

de

sempre que

da receita e

administrativo

de

bancários

necessár o relatório

pesas do

Obter

estabelecimentos

crédito

de

edificação

ano

1 por conta Sociedade, em

ou particu

o necessário aos gastos-

instalação, aquisição de terreno

da sede social, podendo, pa

tanto, firmar contratos, aceitar Jle-

tras de câmbio

1 Adquirir

ou notas promissórias;

alienar

da

e bens imóveis,

aprovação assembléia geral,

O provedor,

temporários,

No de

motivo que

0

6-

Parágrafo único em

seus impedimentos

substituido

5

pelo secretário

quelquer

continuar

eleição para

caso

morte, porém,
de

0

o impeça na

proceder-:

ta do cargo

Do secretário

Ao Secretário compete:

a) Escrever as atas das sessões

selho livro competente:

18 e

todos os 1

do con-

no

manter boa guarda

papéi devam ser arquivados, não facultan-

OFICIAL

documento ou

escrita

algum,

provedor;

papel

ordem do

16661

para

er pedido que for necessár

da

tesoureiro

expediente se 4.

Do

Ao

e ter a

tesoureiro compete;

tôda

so-

seu cargo e

quantia que

sitando

pertencer à

em estabeleci

20 pelo

mia

provedor

tez cruzeiros;

1 8 vista de

secretário

em

pelo

provedor;

o processado
icado
556

levar

pelo
com o provedor os cheques

amento de numerários em

u caixa econômica;

Assinar com e

Sociedade;

ao

receita e despesa da

1r sua conta geral conse-

ada ano administrativo;

writurar a receita e despesa da

Do diretor-técnico

Ao diretor técnico compe-

for estipulado em con

trato, orientar tudo que se a par-

te medica Casa

Das atribuições

Art. 9

além do que

refere

Saúde.

conselho fiscal

conselho

da de

do

Ao fiscal compe-

Examinar os balancetes apresenta-

ouraria;

b) Examinar, sempre que

social a

Sociedade,

o entender,

a escrituração documentação

da

Examinar

e

financeira

0 o balanço e contas

administrativo e à

anu-
ais do res-0

peito emitir parecer

Das contribuições

Organizado o quadro social

rente contribuirá com uma

mensal, conforme seus re

Art

cada

10 -

compo

10

Cursos.

DO patrimônio

0

social

patrimônio da Socieda

contribuições, sub-

imóveis,

utensilios

de é constituido
84

0

0 donativos, materiais

e outros

ou

cirúrgico: móve e

valores que n

possuir,

ciedade possua ve-

nha à

Disposições gerais

Art. 12 Os

administrativo e

membros do conselho

fiscal são elei-

em assembléia ge-

a duração de

reeleitos.

Concluída & eleição

competente,

por

conselho

secreto

mandato

vodendo

único —

110

assinada

tos por voto

ral, e

dois

o seu terá

anos, ser

Parágrafo

lavrar-se-á

ata

no

que será todos os só

cios presente,

Art, 13

tituição

sociais,48

156

obras como

não

forma

ins-
de « que

dividendo

revertendo qualquer

distri-

al-

superavit em

ampliação

medida do

620 do-

é,

bue lucro ou sob

HUMma,

bencfício da manutenção

finalidades

passível,

entes

Art

não x

e

das na

atender,

pobres.

14

espondem

Os membros da Sociedade

solidáriamente pelas

obrigações

Art. 15

Sociedade,

sociais,

No «
bens

= extinção da

os que 0constituem

seu patrimônio ;ssarão a uma institui

solvidos

pas

0 06 depois de todos

Os seus compromissos.

Art. 16 Os

sentes estatutos

casos sos nos pre-

serão resolvidos pelo
conselho administrativo e conselho fis

cal, lavrando-se do ocorrido ata circus-

tanciada,.
Art. 1 Os presentes estatutos, de-

pois de lidos e 06 08 apro-

05

1. 4

Victor E

Enke,

Aloisio

Gonçalves

setembro de 1956,

dmundo Ethel

Boehnt,
Almeida

Flores,

1

Silva,

Gomes
dr. Aloysio

te Moser

Lia Ingo

da de

Reconheço verdacdei: 18

tras de Victor Enke, Edmundo

Ethel Enke, Lia Rihl Gome

Aloisio da Silva, dr. Aloysio

Gonçalve Alceste Moser,

6 1. verdade

de setembro

0

firmas re-

Flores,

Ingo Boehm,

de Almeida

e do e dou

Em test

11 6

da

de 1956

exercício
(3267)

id 2 
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INDÚSTRIAS E COMÉRCIO LUIS

OLSEN S/A,

assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas

1 assembléia geral extraordinária, à

E 10 (dez) de

1itubro do ano em curso, na sede social

rua Dona Francisca, cidade,

deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

001 social;

aumento de um na

e às horas do dia 12

à nesta para

191 -
20) - membro di-

retoria;
39 -—— alteração dos estatutos sociais;

49) eleição do novo membro da dir

— fixação dos honorários 6

eleito;

assuntos diversos

10

0

691
geral.

Rio Negrainho, 20 de setembro de 1956.

Alberto 3. 7040.1

138.1 3.438)

de Interesse

0

CIA. CINE LUZ

55geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em assembléia geral ex-

traordinária, na sede social desta compra.

nhia, à Av. Barão do Rio Branco, 43, em

Caçador, Estado de Santa Catarina, às 14

horas do dia 15 de outubro do corrente

ano, com a seguinte

Ordem do dia

Alteração dos estatutos;

b) aumento do capital social;

c) outros assuntos de 18 4

ciedade.

Caçador, 19 de setembro de 1956.

Hilário Giacomazzi, diretor.

(3-1)

as

so-

(3.488)

c— —

18 - INDÚSTRIA E COMERCIO

CATARINENSE 874

Assembléia geral extraordinária

Convidamos os senhores acionistas ces-

ta sociedade, para a assembléia geral or.

dinária, a realizar-se na sede social, sita   
uma|

a rua Blumenau n. 926/936, nesta cidado

de Joínvilie, no dia 8 de outubro de 1956,

às 9 (nove) horas, 486.
bre a seguinte

Ordem do dia

18 Leitura, discussão e aprovação do

balanço geral, conta de “lucros e perdas”,

relatório da diretoria parecer

fiscal;
eleição do conselho fiscal e seus

suplentes, para o exercício social de 1956

a 1957:
30

e do con.

selho

assuntos diversos de interêsse so-

cial.
Joinville, 24 de setembro de 1956

Harry Weege, diretor-presidente,

ner F. Manteufel,

(3-1)

Wer-

diretor-tessureiro,
13.440

0

68 7 LUZ E FORÇA

FLORIANÓPOLIS,

DE

Edital de 2º convoca:

458GERAL

ORDINÁRIA

EXTRA-

1 convidados

de Luz e

para compa

os

Emprêsa 64

geral0

116 6 sor rea

izada

10

Coelho,

de outubro próximo,

horas sede, à Tua Jerônimo

Ordem do

honorários

dia

10

da

consultivo.

30 de 2 (dois) membr

dos da

conselhos

direto

ria e fis

cal

remuneraç 408

e
par

complementar o quadro do conselho

consultivo.

15505

66

de

26

02145

1 0

de 1955

16

de setembro
diretor-pr (3425) 
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ELÉTRICAS DE SANTA CA-

TARINA S. A.

(CELESC)

CENTRAIS

Ata de assembiéia geral extraordinária

Às dez (10) horas do di

um mil nec

(1956), ret

trinta (30) de

centos e cinquen-

na da

Marinho, n.

de

180 de

ta ese am-se

Saldanha

nesta

sede

entidar 2

cidade Fiorianó-

Cata

“livro

convoca

sr. diretor-presidente da

ho de Souza,

instalou os trabalhos após 4 verifl-

de número leg forma do

32. 8 dos solicitou

5 acionistas

secret

número

andar,

tado

assinaram o

de Santa

que de presen-

em prime são, sob 4 pre-

que

cação

artigo

na

3º, estatutos,

nados, dentre

0 88016

65

os

os 108-

adjuntos, em de

tendo sido escolhidos

65 “t 150 05

061 4 Companhia,

0 e Gonçalves Jú-

mesa e constatado

em primeira

Companhia

de

João

nior. Constítuida 8

0 4 deliberação

12 4

1 40 edital 01 70-

558164 8810

2000 08 00 Estado,

22, 23 c 24 de 88050 4 1956, e no

“A Gazeta”, três dias e em

qual estava assim redi-

entrais Elétricas de Santa Cata-

S. A. Edital de convocação. Assem-

616geral Pelo presente

ficam convidados os senhores acionistas

desta Companhta, & comparecerem À as-

de

jornal

Iguais datas, o

21901 “(

rina

por

extraordinária  
5 goral extradirdinária, 8 renli-

2-86 10 430 4 2050 46 1956, às 10

horas, em sua sede social, à rua Salda-

nha Marinho, n. 2, 1º andar, 5 1-

dade de Florianópolis, afim de delibera-

rem sôbre & seguinte ordero do dia: 1º)

Reforma estatutos sociais; 29) Elei-

ção de membro da diretoria 3 60

de membro 40 058110 05070 47

Outros da interês soclal. 10-

rianópolis, 20 de agósto de 19056. (Ass.)

Júllo A. Coslho de Souza, diretor-prost-

dente. Nolson Rosa Brasil, diretor-co-

mercial”". A seguir passoti-se à deliberar

sôbre o primeiro item da convocação e

ordem do dia, referente à reforma dos

estatutos da Compernhta. Com 4 palavra

0 sr. etário da azenda, represen-

tante 40 00 do Estado na assem-

bléia, discutiu amplamente n matéria,

0 a necessidade de serem mo-

diflcados os estatutos da Companhia, am-

dos

assuntos

 pliando o órgão diretor da mesma, com

A criação do cargo diretor-assistente,

teria atribuições de executar 4

orientação técnica dos negócios da Com-

panhia e dirigir os trabalhos de constru-

ção de obras da mesma. Justificou à pro-

posta modificação « 1 nstân-

cia de que à Companhia entrará em fase

de franca atividade com o início da po-

12 6 60 4 45 votou o

008o qual em sua recente

viagem à Capital E acaba de con-

seguir apõio para ampliação de obras

elétricas a serem construídas no sul do

Estado, além daque previstas no

Plano de Obras e Equipamentos Isso,

aliado &o de CELESC, pela

108180 vigente, a concretiza-

ção dêsse importante programa de

balho, somado a menos importante

tarefa de imprimir uma orientação uni-

forme e eficiente empr sub-

sidiárias: Emprêésa Sul Brasileira de Ele-

tricidade 8. A. e Emprêsa Sul Brasilei-

ra de Eletricidade S. A. Emprêsa

Luz 6 464 4 060 8. .. 6 00-

tras que surgirão com a execução do re-

ferido plano, justifica plenamente

o desdobramento das atribuíções da dire-

toria, demais um

de providência o órgão

diretivo entidade passará a ser com-

titulares, ao de
dos estatutos sofrerão

consequência da alte-

ainda deverão ser

20 800

; estatutos da Companhia.
pontos

foi a

de

que

da m a 0

deral

as já

fato que à

caberá

tra-

não

suasàs

tudo

criação 80

cuja

com a

diretor, com

da

pôr de tres 15 dois

Outros

modificaçõe: m

acima; outros

para

pontos

ração

alterados

1 4

tidos amplamente todos 05

10 proposta,

em votação e aprovada por 

unanimidade, país

modificados a ter a seguinte

Elétricas de Santa Catarina

CELESC", Capítulo T. Denomina

fins e duração, Art. 1º

denomi de Centrais

Santa rina S. A,,

sando os

ão

sede,

Elétricas de

abreviadamente

0 47 . de economia mi que

pelos presentes 8e de-

disposições legais que lhe forem

2º — A sociedade é des-

uir e explorar sistemas

transmissão, transforma-

de energia e serviços

venham a ser concedidos,

Sante Catarina, operando

Giretamente através 6 55

ou empr s A que se associar. Parágrafo

1. A “CELESC” deverá auxiliar à cons-

tituição, adminis ão, contróle e finan-

clamento de economia

mista de caráter reslonal tenham

aquela finalidade, nos têrnos da Lei Es-

tadual n. 1.365, de 4 de novembro de

1955. Par nfo 11. A “CELESC” poderá

aos municípios de a

especialidade, pelo custo 6

rantia de reemboõiso despesas

fizer. Pnrágrafo (IT. A “CELESC'

rá pres nuas subsidiárias e

ceiros 1 técnica contábil 6

dica mediante remuneração servi-

ços. Art. 3º A sociedade tem sede na

cidade Fiorianópolis. Art, 4º — O

0 de 6 ão da Companhia é de

30 805 4 da data

1 15521614 reservan-

facuidade de

tempo, sôbre

ou

Companhia, antes do

11. 0 4

O capita! social é de

200.000 .000,00 (duzentos milhões de

eruzeiros) dividido em di 11 2628

011 0. do va-

8 1.000,00 (um mil cruzeiros)
Art. 69 ia dá at-

um voto nas deliberações da as-

ral. Art. 71º — O capital subs-

810 Estando de Santa Catarina, que

500 0 de

cento (51%), 1. é, maioria das

ações direito a voto, realizado

de 60 0 o disposto na legislação

em vigor. O capital subscrito por ou-

5645 naturais ou jurídicas será

realizado mediante pasamento de

por c 10%) 0 48 585040 e

o restante conforme fôr estabelecido pe-

la dc Capítulo. 7 4-

tração 89 São órgãos adminis-

trativos Companhia a) Assembléia

Conselho fiscal

Art. 90 —

um

um

se regerá

mais

aplicáveis. Art.

de

ção e dist

correlatos que

Estado do

10

0

ou

de

que

sociedades

serviços

mediante s68-

da. aque

pode-

-

45505

de

uenta contar

constitutiva,

assembléia goral a

deliberar qualquer

prorro se prazo

0

118040

em

bre a

têrmo

10 das

entas

comuns,

104

cada uma ação

reito à

sembléia

erito +

tará um cinquenta

e um por

com será

dez

nto no

cetoria.

Art.

da

geral; Db)

4
diretoria,

um qdiret

sistente,

4

composta

omercinl e

ncionistas ou

presidente

diretor-as-

0 06

velo 2 40 00

os demais 10 pela 45

0 4 administração perma-

dos n clos da Companhia e à

execução das deliberações da assembléis

geral. Parágrafo único. Os mandatos do

diretor-comercial e do diretor-assistente

serão de três anos, podendo ser reeleitos

Art. 10 — Cada um dos diretores pres-

tará à caução de vinte e cinco ações da

Sociedade em garantia de sua gestão. Pa-

1 0 Qualquer acionista po-

derá prestar caução por mais de um di-

retor, desde que não tonista

nomeade

0. e

geral,

nente

único

êste seja

ações em

. 11

Incapa-

ou não seja proprietário de

número suficiente para tal fim.

— Não poderão ser diretores os

ves de comerciar e os que tiverem na di-

retoria ascendente, descendente

rente afim até terceiro grau. Art

3 15 dos membros da diretoria se-

dias, de cada consti-

de perda de

titular que delxar o exercicio

licença, por mais tempo e

justificado. Art. 13 — impedi-

temporários será o diretor-presi-

substituido diretor-comercia)

último pelo diretor-assistente, sem

Art. 14

ou pa-

12 —

trinta vez,

mandato oO

da função

sem mo-

o de

tulndo motivo

sem

tivo

mentos

dente

e êste

prejuízo das funções respectivas

honoráric

membros da

11611

renúncia

Nos

pelo

40 60

Art. 15 —

fixados pela

vAga, 0 10 0

estatutos já

redação; í

Sob 4 1

, fica constituida uma socie-

 
e demais5 05

Em caso de

41.

-06550 pelo

30-1551560 44 exercerá o cargo

6 6 4se faça a eleição

na primeira assembléia que

Companhia. Capitulo IV. Das

e deveres da diretoria. Art.

16 — São atribuições e deveres da dire-

torla: 1 — determinar a orientação ge-

ral 14105 6 negócios da Compa-

1 1 — aprovar o regulamento dos

serviços Companhia; 11IT —

decidir - crinção e extinção de

ou função, fixar vencimentos e

organizar o regulamento do 5501 da

Companhia; IV — convocar as assem-

bléias da Companhia; V — reu-

-56540 exi-

8 08 16555 80. Art. 17 -

Compete no -1 4 0-

6 1 5 105

60 4 08 11-

n Companhia, ativa e passivamente, em

Juízo ou relações para com tercel-

ros, podendo, para tal fim, constituir

procuradores, deslunar e autorizar pre-

postos; III -— vetar as deliberações da

diretoria do conselho consultivo, sub-

assunto à assembléia geral;

todos os documentos de

4 0811
ordens de pagamento, endóôs:

spondência de que impor

jurídicas e5 4005

tureza; V convocar 66 4 di-

8018 VI — assinar contratos dr

Sociedade juntamente com cada um dos

diretores de acôrdo com nas atribuiçõe:

destes; VIT — apresentar relatório anua)

des negócios da Companhia à assembléie

geral ordinária. Art. 18 -— Compete ac

diretor-comercial da Companhia: 1 —

Executar a orlentação geral dos negócios

4 011 — dirigir os serviços

de natureza comercial e ter sob sua

guarda e responsabilidade os livros con-

6 da Sociedade; 111 — demitir, trans-

ferir, punir ou dispensag empregados,

conceder=-lhes licença e abonear-lhes fal-

podendo. porém. delegar êsses pode-

Art, 19 — Compete ao diretor-assis-

1 - organizar o regulamento dos

serviços internos da Companhia; 1 -

executar 1 00 68 dos negó-

cios da Companhia; 1 dirigir os tra-

balhos de construção de obras da Com-

panhia. Capltulo V. Do conseiho fiscal.

Art. 20 -—— O conselho fiscal será com-

posto de três membros e três suplentes,

81pola assembléia ge-

podendo ser reeleitos, Art. 21 — No

de renúncia do cargo, falecimento

ou impedimento, será o membro do con-

selho fiscal substituido pelo suplente,

ordem indicada pela assembléia. Art.

As atribuições do conselho 156

fixadas nn lei das sociedades por

23 — A remuneração de

fiscal será fixada, anualmente,

pela assembléia geral que os eleger. Ca-

pítulo VI. Do consultivo. Art

24 Como órgão consultivo 8 dire-

torla eleito, anualmente, pela as-

geral, por ocasião da eleição do

7181 um conselho consultivo

de (7) membros, escolhi-

dos dentre os elementos que constituirem

8 050 4 56

pela Lei n. 505, de 13 de agôsto de 1951.

Art 3 conselho, constituido

de cidadãos reconhecida competên-

internos da

bre à

cargo

gerais

em

ou

metendo o

17 -- 8

responsablildade

ues,

la, os che-

os

816108

ral,
caso

Art.

iho

conselho

será

sembléia

10

composto sete

êste
de

18 especialmente

tos relativos

versados nos assun-

às atividades da Companhia,

colaborar com 8 diretoria no

estudo dos problemas aque lhe sejam en-

caminhados pelo diretor-presidente. Art.

26 -- 0 conselho consultivo se reunirá

04uma por mês e ex-

04por convocação

diretor-presidente da Companhia, tanto

quantas forem necessárias para o

bom desempenho de seus mandatos, sen-

respectiva remuneração fixada pela

assembléia. Art. 27 — O conselho consul-

10 4. por eleição, centre seus

membros, um presidente e um vice-pre-

sidente. Art. 28 — Compete 20 conselho

consultivo: 1 — orientar e acompanhar

a diretoria, tanto sob o ponto de vista

técnico, relativamente 80 objeto de ex-

ploração da Companhia, quanto sob o

de da administração desta;

sôbre o orçamento anual

ou sua modifica-

cumprirá

vez
do

vêzes

do 4

vista
opinar

eração 20

ponto

1 -

de  

ção não prevista; 111 — aprovar o plano

anual de construção, reconstrução e re-

novação e apresentá-lo por intermédio

do gdircetor-presidente; IV — opinar sô-

bre o regulamento dos serviços internos

4 0 -- 086o re-

0 do pessoal da Companhia,

bem como sôbre n organização do qua-

dro do pessoal, a criação e extinção de

cargo ou função; VI — opinar sôbre pro-

1605 atos e operações que devam ser

submetidos a Apreciação da assembléia

geral; VIT — opinar sôbre o estabeleci-

mento e aplicação do lucro apurado na

forma prevista nestes estatutos; 1

propor a modificação dos estatutos; IX

— os membros do conselho consultivo po-

derão fazer-se representar, nas suas reu-

niões, por qualquer de seus colegas em

exercício, por meio de carta, telegrama

0 procuração. Os poderes outorgados

somente servirão para a reunião que de-

signar, não podendo cada membro do

conselho representar mais de um de

seus colegas; X — examinar e decidir os

assuntos sôbre os quais a diretoria con-

voque seu pronunciamento. Art. 29 —

Em caso de vaga, renúncia ou imped!-

0 42 460 do conse-

lho consultivo, será designado interina-

mente pelo diretor-presidente, um subs-

tituto até que se 16 o efetivo na pri-

meira assembléia geral ordinária, pelo

tempo aque faltava no substituldo. Arí.

30 A remuneração dos membros do

conselho consultivo será estabelecida pe-

la assembléia geral que os eleger, pre-

valecendo a do exercício anterior se 8

assembléia não fixar outra. Capitulo

VII. Da assembléia geral. Art. 31 — A

assembléia gera! ordinária reunir-se-á

até o dia trinta de abril de cada ano,

em dia, hora e local prêviamente anun-

clados pela imprensa, com oito 8 8

de antecedência, a fim de tomar as

contas da diretoria, examinar e discu-

tir o balanço, e proceder à eleição dos

membros do conselho fiscal, do conselho

consultivo, bem como dos membros da

diretoria, se fôr o caso desta eleição. Art.

32 — A assembléia será convocada ex-

traordináriamente nos casos om que 4

diretoria e o conselho fiscal acher con-

ventente, e naqueles previstos na 121 44

sociedades por ações. Art, 33 Conast-

derar-se-úá legalmente constituida n as-

sembléia geral, quando em primeira con-

vocação, se acharem08 08

que representem, pelo menos, Um quarto

(1/4) do capital, social, salvo quando 8

lei reguladora das sociedades 0 6564

exigir maior número. Parágrafo 1. Rm

segunde convocação, a assembléia ins-

talar-se-á com qualquer número. Pará-

grafo II. As deliberações das assembléiss,

entretanto, somente serão tomadas por

maioria de votos, ressalvadas as exceções

legais. Parágrafo 1II. À mesa que dirt-

glrá os trabalhos da assembléia sera pre-

814408420ou

quem sua 2 1 86 por

um dos acionistas presentes e mais dois

(2) secretários adjuntos, tambéra rolo

nistas —escolhidos na ocaslão, Capítulo

VII. Da distribuição dos lucros. At.

34 - O exercício financeiro terminará

em 31 de dezembro de cada ano. Serfc

levantados balanços semestrais, com
observância das prescrições legais, e, fei-

tas as necessárias amortizações, do lucro

restante deduzir-se-fio, antes da distri-

buição dos dividendos, cinco por cento

(5%) para a constituição da reserva le-

gal, até o limite de vinte por cento

(20%) do capital social. Parágrafo úni-

0 — Após 10 65artigo, serão

feitas ainda as seguintes: a)

ria para o estabelecimento

do de previsão, destinado à

modernização de instalações;

sária à

a necessá-
de um fun-

expansão e

b) a neces-

constituição de um fundo

previsão para cobrir prejuízos eventuais;

6 à necessária à distribuição de percen-

tagem à diretoria, na base de até três

por cento (3%) sôbre os lucros líquidos

verificados em balanços, desde que se-

jam distribuídos dividendos de pelo me-

nos sels por cento (6%) sôbre as ações

A distribuição de percentagem pelos di-

retores se fará na proporção pelos mes-

mos convencionada, cabendo a aAssem-

de

bléia geral fixar o máximo dessa “remu- 
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noração. Art. 35 — Quando os lucros
818dez por cento (10%) do ca-
pitai social, sôbre cada parcela de lucro,

igual ou Inferior a Cr$ 10.000.,000,00 (dez

milhões de cruzeiros) serão reservados

cinco por cento (5%) para serem parti-

Ihados entre os empregados da Compa-

nhia, segundo o que particularmente dis-

puzer o regulamento geral do pessoal e

enquanto não fôr regulamentado 0 ar-

tigo 157, inciso IV, da Constituição Fe-

deral, Art, 36 Dos lucros líquidos

anuais, verificados após as deduções do

artigo anterior, serão distribuídos os di-

08 na base máxima de oito por

cento (8%), havendo saldo, será êste re-

partido, igualmente, pelo capital repre-

sentado pelo número de ações. Parágra-

go único — Os dividendos serão pagos

nas épocas e lugares que forem fixados

pela diretoria, e, quando não reclama-

dos durante cinco (5) anos, considerar-

se-ho prescritos em benefício da Com-

panhia. Passando 80 1540 da
ordem do dia, com à palavra o Sr. pre-

sidente disse que, em decorrência da mo-

dificação feita nos estatutos, tornava-se

necessária a eleição do novo membro da

diretoria, o diretor-assistente, bem como

n fixação de sua remuneração. Procedida

8 eleição verificou-se ter sido escolhido

o dr. Victor A. Peluso Júnior, que, na

qualidade de diretor-assistente, integra-

rá o órgão diretor da Companhia. Com a

palavra o representante do Govêrno do

Estado, êste propôs que 8 remuneração

do novo diretor fôsse idêntica à fixada

para o diretor-comercial da Companhia.

Posta em discussão e, após, em votação,

foi a proposta aprovada por unanimi-

dade. A seguir, passou-se ao terceiro

1 da ordem do dia:0 46-

bro do conselho cosultivo, vago com 4

eleição do dr. Victor A. Peluso Júnior,

para o cargo de diretor-assistente. Com

8 palavra o sr. presidente esclareceu à

assembléia que, por fôrça de disposiíti-

vos legais e estatutários (art. 1º, inciso

XII, letrá “b”", do Decreto n. 22, de 9

de dezembro de 1955 e art, 24, dos esta-

tutos), o conselho consultivo da Compa-

nhia deve ser constituido dos membros

4 0560 4 Energia Elétrica do Es-

tado, criada pela Lei n. 505, de 13 de

agósto de 1951. Com & vaga decorrente

da eleição do novo diretor, naquele órgão

consultivo, deverla ser à mesma preen-

148 0 na eleição do membro res-

tante daquela Comissão de Energia Elé-

trica, dr. Mário Catta Preta, Este ilus-

tre engenheiro ooupa, entretante, pre-

sentemente, as elevadas funções de di-

retor-presidente da subsidiária desta

045330-

1 8. A.8 pelo que

se verifica a flagrante Iincompatibilidade

para o exercício das duas funções. Assim

sendo propunha à assembléia não fôsse

preenchida aquela vaga no conselho con-

sultivo a qual será ccupada oportuna-

mente quando se modificarem as 1-

cunstâncias. Isto em nada prejudicará à

existência e atividades do referido órgão,

por lsso que, é o mesmo composto de

sete (7) membros. Posta em discussão

e à seguir em votação foi a proposta

1 por unanimidade, No item IV,

da ordem do dia, o sr. presidente após

hiatoriar as demarches empreendidas pe-

lo senhor Governador do Estado, para

& concretização da usina têrmo-elétrica

de 100.000 KW, e a importância que tal

obra terá para à economia do Estado, so-

1111voto de congratulações no se-

nhor Governador do Estado pelo êxito

de seu empreendimento; ao senhor pre-

sidente da República, pelo apõio e visão

demonstrados no tratamento de tão im-

portante problema; e aos senhores presi-

dente da Comissão Executiva do Plano

11 do Carvão, e Companhia &Si-

derúrgica Nacional, pela colaboração que

houveram por bem emprestar nesse sen-

tido. Ressaltou aindra o senhor presiden-

4 1 da diretoria de Águas

Energia Elétrica para o aproveitamen-

ta no mais breve prazo possível, em

primeira etapa de 15.000 KW do Estrei-

to do Rio Uruguai, Solicitou que à as-

5 50com a Divisão

de Águas e Energia Elétrica e com o

Conselho Nacional Águas e Energia Elé-

trica. pela objetividade da orientação

6 interêsse demonstrados, os quais -

e

 

 

nham ao encontro do desenvolvimento

da rica região do Oeste Catarinense. To-

dos êstes votos foram aprovados por una-

nimidade. Ainda com & palavra o senhor

presidente congratulou-se com os acio-

n as pela eleição do dr. Victor A Peluso

Júnior, presidente da C.E.E. para o car-

80 de diretor-assistente da Companhia.

Ressaltou que essa participação viva do

perfeito entrosamento existente centre os

dois órgãos, ambos voltados para & obra

comum solução dos problemas refe-

rentes n energia elétrica em Santa Ca-

tarina, sendo que, ainda mais, 1850 sig-

1 8 solução de problema 4

tilado em sessão de assembléia anterior,

qual seja 1 9 na CEU de

uma divisão assunto êsse que

ficava provisoriamente solucionado

vez que C.E.E. executaria todos

trabalhos dessa natureza que lhes fos-

sem solicitados pela CELESC, até o m

mento em que esta esteja em condições

de resolver éste importante assunto vital

4 2 508 0 48

ca administrativa

4 Júnior seria

uma garantia para que os planos elabo-

rados pelo Govêrno do Estado e em

cução pela CELESC tenham cabal

cretização. A seguir, 488 à pa-

1 ninguém mais dela quis fazer uso,

nelo que o senhor presidente encerrou 8

sessão e eu, Nelson Rosa Brasil, secretá-

do, lavrei a presente ata que assino, jun-

-amente com os presentes. Florianópo-

15 30 4 60 4 1956. (Ass.) Júlio

4. 00 4 Souza, presidente, Nelson

3083100 08.

João Gonçalves Júnior, Victor A. Pelu-

10 Júnior, Henrique Moritz Júnior, Pas-

choal Simone Neto,

Filho, Alcino Millen da Silveira;

60 8 Cia. Ltda. Paschoal

mone Neto, Rubens Rudoipho Neumann,

Roberto Waldyr Schmidt,0 V. de

Araújo, Hercílio Deeke representante

do Govêrno do Estado. A presente é có-

pla fiel da ata la rada às páginas ns. 5

a 18, do livro de “atas das

gerais” da Centrais Elétri

Catarina S. A. CELESC.

sa Brasil, secretário.
N. 9.984 — Conferida e arquivada

despacho da Junta Comercial em se

de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 21,50

de selos federais para arquivamento

Secretaria da Junta Comercial de San-

ta Catarina, em Florlanópolis, 20 de

tembro de 1956.
O secretário: Eduardo Nicolich.

A primeira via é de igual teor e fica

arquivada na secretaria da Junta Comer-

cial do Estudo, cm Florianópolis, 20 -de

setembro de 1956.

Eduardo Nicolich,

da

ven-

de

a

nização mais, n

0 do

ir Vi 0 mais

exce-

con-

pel.

55

de

Nelson

Santa

Ro-

por

se-

secretário.

(3398)

GRÁFICA 43 S/A. — INDÚSTRIA E

COMÉRCIO

Assembléia geral ordinária

Convocação

São convidados os senhores acionistas

desta sociedade, para a assembléia geral

ordinária, a realizar-se és 15 horas do

lia 31 de outubro de 1956, em uma das

salas do Bar e Confeitaria Socher S/A.,

3 46 5

Ordem do dia

19 — Fxame discussão e aprovação do

00ce “lucros e perdas" e re-

latório da diretoria, referente ao exerci-

210 encerrado em 30 de junho de 1956.

29 — eleição do conselho fiscal e su-

plentes, para o exercício de 1957;

39 — assuntos diversos 4 15 da
sociedade.

Aviso

Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede social, os documentos &

que se refere «15 artigo 99, do Decreto-lei

n. 2.027, de 26 de setembro de 1940, refe-

rentes ao exercício encerrado em 30 de

junho de 1956.

Blumenau, 25 de setembro de 19858

Frederico Henschke, diretor-presidente.

(3-1) (8,480)

: FABRICA DE TECIDOS CARLOS RE-!

0 Carneiro,

st)

aa

4 574

Assembléia geral extraordinária

Ficam convidados

tas a se reunirem

os senhores acionis-

em assembléia geral

extraordinária, na séde social, à rua 1º

de Maio, n. 1.283, no dia 28 de0

de 1956, às 9 (nove) horas, para delibera.

rem sóbre a seguinte

Ordem do dia

Aumento do capital social;

b) alterações estatutárias;

c) outros assuntos de interêsse

ciedade.
Brusque, 21 de setembro de 1956

Guilherme Renaux, diretor-presidente,

Dr, Erich Walter Bueckmann e Carlos

Cid Renaux, diretores.

(8-1)

a)

da 90-

(3.429)

———.

INDUSTRIAS TEÊXTIS RENAUX S/A

Assembiéia geral extraordinária

Ficam convidados os senhores acionis-

tas a se reunirem em assembléia geral e

traordinária, na séde social, à rua João

Bauer n. 54, no dia 26 de outubro de 1956,

às 14 (quatorze) horas, para deliberarem

sôbre a seguinte

Ordem do dia

Aumento do capital social;

b) alterações estatutárias;

c) outros suntos de

siedade.

Brusque, 21 de setembro de 1956.

Otto Renaux, diretor .superintendente,

João Carlos Renaux e Arlindo Renaux,

diretores.

(3-1)

a)

interêsse da 91-

(3.428)
0

0 6407.

NENSE S/A,

Assembléia geral extraordinária

2º Convocação

São convidados os senhores acionistas   
1

1

1

desta sociedade, para 4 5geral

extraordinária, a realizr-se na sede social,
à rua 9 de Março, n. 638, nesta cidade de

01 no dia 9 de outubro de 1956,

to | às 8,80 horas, para deliberarem sôbre à

seguinte
Ordem do dia

10) Aumento do capital social;

2º alteração dos estatutos sociais;

39 assuntos de interêsse geral.

Joinville, 28 de setembro de 1956.

Helmut E. Fallgatter, diretor-presidente.

Harry Weege, diretor-gerente.

3.1 (8.449)

COMPANHIA INDUSTRIAL 4-

NENSE DE TECELAGEM

Edital de convocação

Assembléia geral extraordinária

São convidados os senhores acionistas

desta sociedade, 8 0766à assem.

bléia geral extraordinária, a realizar-se

no dia 16 de outubro p. vindouro, às 14

horas, na sede desta companhia,

3055 Pessõa, n. 17,

sôbre a seguinte
Ordem do dia

Aumento de capítal;

) — fixação de novos vencimentos da

diretorla:
3º) dos estatutos;

40) assuntos de interêsse social.

São Bento do Sul, 24 de setembro

1956.
Octávio Maia, diretor-presidente.

(3-1)

afim de deliberarem

1º)

20

0

(3.448)

Neo

014 WETZEL INDUSTRIAL

Assembléia geral extraordinária

Pelo presente 0 00 05 50

res acionistas desta sociedade, para

assembléia geral extraorcinária,

zar-se no dia 30 de outubno

horas, na sede social, com

Ordem do dia

Aumento do capítal social;

alteração dos estatutos.

Joinville 25 de setembro de 1956

Geraldo Wet:el, diretor.presidente.

uma

a reali.

d el956, às 14

a seguinte

1º)
2020) (3-D (3.452)

à rua 1

de |

MALHARIA MAJU

Assembléia geral extraordinária

Edital de convocação

Pelo presente ficam convidados so

nhores aclonistas desta sociedade, para

08assembléia geral extraor.

dinária, à realizar-se no dia 9 de outu-

bro vindouro, às 9 horas, na sede 6&ocial

à rua São Paulo n. 1.120, nesta cidade

afim de deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia

1 — Aumento do capital social;

11 — alteração dos estatutos soctais.

Blumenau, 25 de setembro de 1956

Cecília Weege Licchke, diretor.

13-11)

os

(3,432)

BRASILEIRA DE MADEIRAS

Assembléia geral extraordinária

São convidados senhores acionistas

para a assembléia geral extraordinária

que se realizará na sede da socledade, nes.

ta cidade de Caçador, com início

horas de 31 de outubro dêste

1956, obedecendo a seguinte

Ordem do dia

1) — Deliberação no relativo à próépos-

ta da diretoria sôbre o aumento do capi-

tal da sociedade com 0 40

dos fundos da reserva, reavaliação do ati-

vo e subscrição de novas ações, tudo

obedecendo as determinações legais, bem

como a alteração dos estatutos da socie-

dade;
2) — Conversão das

em ações nominativas;
3) Outros assuntos de

sociedade,

Caçador, 18 de setembro de 1956.

Victor Kurudz, diretor-presidente.

(3-1) (3,434)

os  
48 15

ano de

ações ao portador

65

COMÉRCIO E INDÚSTRIA AUGUSTO

BRESOLA S/A Assembléia geral extraordinária

| Convocação

Ficam convocados os senhores acionis-

tas da Comércio e Tndústria Augusto Bre-

sola S. A,., para a assembléia geral extra.

| ordinária, a se realizar no dia 20 de outu.

| pro de 1956, ts 10 horas, na

ea referida firma.

Ordem do dia

1 19 Aumento do capital social e conse

quente alteração dos estatutos sociais.

29 assuntos de Interêsse soclais.

10 24 de setembro de 1956.

Modesto Monegotto, diretor.gerente.

(3-1) (8.451)

sede social

em

| COMPANHIA TÉCNICA DE
ÇÕES

CONSTRU-

11

Assembléia geral extraordinária

Pelo presente são convidados os senho,

| res acionistas cesta companhia,

| assembléia geral extraordinária,

realizará dia 15 de

na sede

para
que

1 outubro de 1956,

Í social, com

1 Ordem do dia
1 1º — Aumento de capital na forma da

1 n. 2.862, de 4 à corrente;

1
1

1

a

se

as

a seguinte7 horas,

20 — reforma dos estatutos soclais

Joinville, 19 de setembro de 1956,

DB

(3.1)

Buschle e Paulo HH. Buschle.
(3.435)

0

0006S. A.

8 6 0010

1-

extraordinária
aclonistas

geral
outubro pró.

sede socia

de delibe-

Assembléia geral

São convidados senhores

a reunirem-se

traordinária,

ximo, 18

nesta cidade de

rarem

os
assembléia

20

em

em

dia

horas,

Videira,

a seguinte

Ordem do dia

1º) Aumento do capital social;

20) alteração dos estatutos.

Videira, 20 de setembro de 1956.

Julio Pelaez, diretor,

(8-1)

ex

no de

às sua
atim

sôbre

(3.440) 
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Edital n. 205

da Cá.

distribui-
Faço público

Civil, desta

seguintes

sessão

foram
que,

data,

feitos:

4.101,

Emprêsa

na

mara

dos os
Apelação civel Florianó-

Nacional

Comércio

. de San-

exmo. sr. des.

n de

polis, apelante

Navegação Hoepcke S. A.,

Indústria e apelada a firma

tana & Cla. Relator

10
Agravo 2.598, de Urussanga, agra-

6 Transatlântiga, QGompanhia QWa.

cional de Seguros e agravado José David

Manoel, Relator des. Adão

Bernardes

Apelação

apelantes e apelados Otto

e Clara Schôónau Jensen,

Adão Bernardes.

Apelação cível n. 4,103, de Joinville,

apelante o dr. João Acácio Gomes de

Oliveira e apelada Oompanhia Agrico-

e Territorial “Fazenda Pirabeiraba”,

Relator des. Adão Bernar-

des.

Apelação de desquite . 1.230, de

rianópolis, apelante o dr. Juiz de

60 6 6 Cylo Gevaerd e

mulher, Relator 0 exmo. sr. des

Bernardes.

Secretaria do

Florianópolis,

Paulo Gonzaga

cretário.

a de
e

9

n.

o exmo. sr.

cível n. 4.102, Blumenau,
Jans Jensen

Relator

de

o sr.

des.

Ja
Oo exmo. sr

Flo.

Di-

sua

Adão

Tribunal de Justiça, em

de setembro de 1956.

Martins da Silva, se-

(6.654)

Edital . 206

Faço público que, sessão da Câma-

ra Criminal, desta data, foram distribui.

dos os seguintes feitos:

Recurso crime 5.695,

recorrente Ézio Menegaro 6 030 0

dr. Julz de Direito. Relator o exmo

sr. des, Belisário Costa,

na

n. de Criciuma,

1 o

Ja

des

de

do 1

0

6 54. 1.213,

0

Pereira

Direito «e

sua

de

ragua

Ivo

dr.

o exmo.

Mello,
apelados

mulher:

provimento

[es

de apelante

1-

vota.

Juiz de

1 e

unânime

cardo “por

ção negar ao re-

Curso, para co

do

firmar a decisão homolo-

gatória Custas

da lei”

Osvaldo

desquite na forma

Fernandes, escrivão

Edital n

Aos

setembro de

e

a

vinte e quatro dias do mês de

mil novecentos e cincoenta

de

do

seis, nesta cidade Florianópolis,

1

tiça, onde e encontrava o exmo.

Nicomedes Alves Pedrosa,

da Câmara Cix comigo

abaixo assinado, aberta à

frmalidades

Jus

des

juiz

sala das sessõe de

sr

Severino

10
au-

15 em pro-as legais,

cedeu.se a publicação dos seguintes acor.)

dãos:

Agravo 22.579, de Ibiraina, relator

exmo Ivo Guilhon Pereira

Mello, Meridional, Companhia

de Seguros de Acidentes do Trabalho

agravado Alíbio de “por

midade de do agravo

negar-lhe confirmar

sentença

vante"

n. o

sr. des de

agravante
e

Gracia: .

votos, conhecer

proviment. 3 para

Custas

a

reçorrido pela

Apelação cível n 4.027, de Lajes, rela.

10r o exmo. sr. des, Adão Bernardes, ape-

lantes Armindo Ranzolin sua mulher

e apelados Edmundo de Menezes e Sua

mulher: “por unânimidade de votos,

conhecendo do recurso, .1

0 0

mam, sentença

despejo e condenou

honorários. Custas

Apelação cível 4.043, de Florianó-

polis, relator o exmo des. Adão Ber.

nardes, apelante Henrique Bombazar

e

020
decretou

custas
apelada,

0

10

A 4

réu nas

e apelante

n

sr.
e Apelação crime n. 8.781, de Joinville,

(3 volumes), apelante a Justiça e apela-

do o dr. Homero Paim de Andrade, Re-

lator o exmo. sr. des. Patrocínio Gal

10.

Secretaria do Tribunal de Justiça,

Florianópolis, 25 de setembro de 1956.

Nair

tário,

Caldeira Gonzaga, 1º sub-secre-;

1

1

E

Í
1

(6.691)

Edital n. 1.452

Aos vinte

de mil

nesta

dias do mês de setembro

novecentos e cincoenta e seis,

cidade de Florianópolis, em a sala

das sessões do Tribunal de Justiça, onde

se encontrava o exmo. sr. des. Adão

Bernardes, juiz semanário da Câmara Ci.

£o, escrivão, abaixo assinado, pno-

cedeu.se a publicação dos seguintes

acórdãos:

Apelação cível

lutor o exmo. sr. des, Adão Bernar.

des, apelante Arnaldo Vieira de Arru-

da e apelados José Olival Branco e Leo-

nello Casagrande: “sem discrepância

votos, conhecendo do recurso,

provimento, para confirmar,

firmam, a sentença apelada

o autor carecedor da ação

nas custas, pela metade.

apelante”,

Apelação de

Campos Novos,

Ivo Guilhon

dr.

n. 4.042, de Lajes, re-

de

negar-lhe

como con-
que julgou

e condenou

Custas pelo

4 . 1.188,

19 0 60. 5 des

Pereira de Mello, apelante

Julz de Direito e apelados Gregório|

Lopes Cordeiro e sua mulher: 0

unânima, negar pnovimento

confirmar Cecisão

desquite, na

de 
vo- |

ao

homo-

forma

tação

recurso para

tória

16

a

log do Custas,

[x

| maioria

| realizado fora

apelado Arnaldo Luz:

de votos, conhecendo

lhe provimento, para

confirmam, senten

pelo apelante”.

Osvaldo Fernandes,

“sem discrepância

do recurso, negar-

confirmar, como

a ça apelada. Custas

escrivão

Edital n. 1.454

Aos vinte e cinco dias do mês de setem-

bno de mil novecentos e cincoenta e seis,

nesta cidade de Florianópolis, em a sala

das sessões do Tribunal de Justiça, onde

se encontrava o exmo. sr. des: José do

Patrocínio Gallotti, juiz semanário da

Câmara Criminal, comigo, escrivão, abai,

xo assinado, audiência as

formalidades legais, procedeu-se a publi-

cação dos seguintes acórdãos:

Apelação criminal 8.701, de São

Bento do Sul, relator o exmo. sr. des.

José do Patnocínio Gallotti, apelante O

Auxiliar de acusação e apelado dr. Maxi-

10 704009 por maio.

ria de votos, conhecer do recurso e dar-

lhe provimento, parte, para conde-

pagamento da multa

de duzentos cruzeiros, como Íncurso nas

5 0 80 eo artigo 129,

50º, inciso 1, do Código Penal, e por unã-

nimidade de votos, julgar extinta, pela

. 2 do mesmo

delito. Custas, ex-lege".

Apelação criminal n.

Euaçu, relator o exmo.

lo da Costa Coimbra,

aberta a com

n

em

nar o apelado 9

a

8.730,

des

apelantes

de Bi-

Mauril-

Prnotá.
sr

; 1
0 Pedro Luiz e Olavo Pedro Luiz e ape.

“por-

as premilina. |
lada a Justiça, seu Promotor:

rejeitar

sentença,

exame

prazo

por

de votos,

de nulidade

em

res

sear

da

de

do

por se ba-

complementar

de trinta dias,

auto

À177

es-

S)|

agra- |

pro- Í
confir-

a

1956de setembro de28

ciassificação

um dos apelantes,

por de
apelação,

lada.

, para a do crime cometido

mérito,

negar pro-

confirmar 8

por e. no tam.

bém maioria votos,

para

Custas

vimento à

decisão ar
6

pelos apelan-

Apelação

relator o
Costa Coimbr

seu Promotor

Bigolin:

nhec

to,

criminal 8.758

des.

apelante

apelado0

ânimidade de votos, co-

dar-lhe provimen

julgamento e mandar

submetido o apelado,

dns formalidades Je

a final".

Osvaldo Fernandes,

de Chape-

Maurilio

Justiça,

có,
da

por

exmo sr

a
e

“por u

a apelação e

para anular 0

que à novo seja

02

gais. Custas
escrivão

41 . 1.455

em |

| Aos vinte e dias do

| tembro de mil novecentos

seis, cidade de Florianópolis,

sessões do Tribunal de

se encontrava O exmo.

do Patrocínio Gallotti,

440

Pleno, comigo, esc ão,

assinado, aberta audiência

formalidades legais procedeu-

1255 40 560

5.0n. 2.588 ce

ma, relator o exmo. s£sr. des, José do

Patrocínio Gallotti, impetrante e pacien-

tes Herculano Werner e Artur Rodrigues:

“por votação unânimie, conhecer, origi.

nàriamente, do pedido deferi-lo., Sem

custas”,

Osvaldo

seis mês de

elncoenta

se-
e e

nesta

das

onde

des. José

40

Tribunal

1 0

em

Jus.

sr

juiz

em

abai-

com as

pu-

sala

1 tiça,

a

1
1
1

a

a

Criciu-

e

Fernandes, escrivão.

(6.728)

Edital n. 3,479

De ordem do

da Câmara

exmo. sr. des. presiden.

Civil, torno Público que,

de acôrdo com o 8 49. do artigo 874, do

64180 4 00 1 5julga-

dos dia 1º Outubro, os seguintes

autos:

Apelação

de Laguna,

Bernardino 6

Rolin Cabral.

Guilhon,

Bernardes

te

no de

civel n. 3.972. da Comarca

que são apelantes João

outros e

Relator

revisores

e Alves

em

o Sr. des,
08 srs, des.

Pedrosa,

Apelação cível 4.015, da

Indaial, em que é apelante

e Comércio Luiz Olsen S. A. e apelado

Ricardo Ernesto Paulo Sacht, RKRelator

0 Sr. des. Adão Bernardes,

srs. des. Alves Pedrosa e

Apelação de desquite n.

marca de Blumenau,

o dr. Juiz de Direito e .apelados Pedro

Leonardo de Oliveira e sua mulher. Re.

lator sr. des, Alves Pedrosa, reviso-

os srs. des. Ivo Guilhon Adão

des.

Apelação de cesquite n, 1.228, da co-

marca de Rio do Sul, em que é apelante

o dr. Juíz de Direito e apelados Balta.

zar Eble e sua mulher. Relator o sr,

des. Alves Pedrosa, revisores os srs.

des. Ivo Guilhon e Adão Bernardes.

Secretaria do Tribunal de Justiça

Florianópolis, 24 de setembro de 19:

40 02 Martins da Silva,

| cretário.

Ivo

Adão

n. comarca

de Indústria

1 Guilhon

1.225, da co-

o

e

em

se-

Edital n. 3.480

De ordem do exmo. sr. des. presiden-

te da Câmara Civil, torno público que,

de acôrdo com o 8 49 00 874 0

Código de Processo Civil, serão julga-

dos no dia 4 de outubro, os seguintes

autos:

Agravo

ciuma,

Cia.

cio Kocha

Pedrosa

 
2.581, da comarca de Cri.

que é agravante Meridional,

de Seguros Gerais e agravado Leôn,

Relator o sr. des. Alves

nº

em

apelado Carlos:

revisores 5 |

em que é apelante .

TIÇA
NÚMERO 20

””
é

Apelação

de Chapecó,

. 4.009, da comarca

em que é apelante L. Sch-

moedeke & Cia. apelados João Destri

Filho e sua mulher. Relator sr. des.

Adão Bernardes, revisores os dos.

Alves Pedrosa e Ivo Guilhon.

Apelação de desquite 1.223, da co.

marca de São Francisco do Sul, em que

é apelante 9 dr. Juiz de Direito e apela-

dos Amadeu Gonçalves e sua mulher.

Relator des. Adão Bernardes, revi.

Sores des. Alves Pedrosa e Ivo

Guilhon.

Apelação de cesquite n. 1.224 da co.

marca de Jeinville, em que é apelante o

dr. Juiz de Direito e apelados Daniel

Roeder e sua mulher. Relator o sr. des,

Adão Bernardes, revisores os srs. dos.

Alves Pecrosa e Ivo Guilhon.

Apelação de desquite n. 1.227, da co-

marca de São José, em que é apelante o

dr. Juiz de Direito e apelados Abílio

Medeiros e sua mulher, Relator o sr,

des. Adão Bernardes, revisores os srs.

des. Alves Pednosa e Ivo Guilhon.

Secretaria do81 de Justiça, em

Florianópolis, 24 de setembro de 1956.

Pâulo Gonzaga Martins da Silva, | se-

cretário.

e
o

srs.

n.

o Sr.

8 85

Edital n. 3.481

Faço público que, de acórdo com o

artigo 41, do decreto-lei n. 4.565, de 11

de agôsto de 1942, que modificou »º arti.

80 870, do Código de Processo Civil,

acha-se correndo praso de dez dias,

para preparo, na secretaria dêste Tribu-

nal, dos seguintes processos:

Apelação cível de Campos Novos,

5 69 Ángelo Pogere, sua

mulher e outros e Teodoro Manoel Iná.

cio e outros;

Apelação cível de São Francisco do

Sul, apelante Maria Persicke de Oliveira

€ apelado José Thomaz Araújo Júnior,

Secretaria do Tribunal de Justiça, em

Florianópolis, 25 de setembro de 1956.

Nair Caldeira Gonzaga, 1º sub-secre-

tario.

 
(6.691)

1 Edital n. 3.482

| De ordem do exmo. sr. des. presidente

co Conselho Disciplinar da Magistratura,

"torno público que, na sessão de 26 do
corrente, foi assinado o acórdão nos au.

tos de:
Recurso de imposição de pena disci-

2, da comarca de Videira, em

recorrente José Maria Antunes

e recorrido 9 dr. Juiz de Di-

reito da oomarca. Relator o sr. des.

Ferreira Bastos, cuja conclusão é do

teor seguinte: 409 Conselho

Disciplinar da Magistratura, por .

midade de votos e consoante o parecer

do exmo. sr. dr. Procurador Geral Co

Estado, que se adota como razão de de-

cidir, conhecer do recurso tempestiva-

mente interposto, e dar-lhe provimento

para tornar sem efeito a pena de &us-

pensão imposta mo recorrente quando,

ainda, no exercício do cargo de Oficial

de Justiça”.

Secretaria do Tribunal de Justiça, em

Florianópolis, 27 de setembro de 1936,

40 6022Martins da Silva, se-

cretário.

|plinar n.

1 que é

da Silva

CAMARA CIVIL

dia 24 de setembro

1956
realizada no

de
Sessão

JULGAMENTOS

Apelação civel n. 4.051, de Lajes, ape-

lante Áureo Ramos Lisboa e são apela-

058 1 6 6 sua  
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mulher. Relator o sr. des. Adão 7 e proviment Custas pelos, nest ertório do Cível e Anexos, corre

f

asim 40 os

nardas. “NiRzaram provimento p | o processo de inventário aos bens dei-

|

do assim, perfeita a ão. Dado

pelo apelante”. sec 1 d 1 1 4 1 1 10 4 ta Alv F nesta cidade de Bento

Apelação de desquite n. 1.222, de Fio- 1 61 le 5 > de 956 1 1 io fora da 0- é dez dias do m o 7

601. 60 dr. Juiz de Di- u 1 4 se 1 do dao E rande do Sul, e 2 1 mil novecent ncoenta

reito e apelados Heltor Martins e sua cretaário 1 herdeiro João 1 Eu, Art Virmond, e 0

mulher. Relator o sr. des. Ivo0 6.6 1 8. Co to com Élida Lop -afet e subscrevi. Paulo E. Kotzler, juiz

t decl 1 az, n exercicio do cargo de juiz de

téao - 7 ões «e venta 1 1 6506 a final). .Certidã: Certi-

: 7 0.0 1 an 7 rf ,

|

fico que confere com 0100

MINISTÉRIO PÚBLICO
C 1105 6 0 . * mim, no local de 08 0 4

ES 1 11 r ge-l, . 7 4 8 ANE dou fé. Data supra, O 0 Ari

PROCURADORIA GERAL DO ral do Estado, na 1 3 17 10 -

|

mona.

ESTADO
1

Portaria de 6 de setembro de 1956 |

O PROCURADOR-GERAL RESOLVE
Conceder licença:

De acôrdo com o . 121-1 com-
0 0 0 2. 138 8 da Lei
n. 198, de 18 de dezembro de

1954: | Sã 198 2 1 1 35 1 1

A Fernando Ferreira de Mello, 2º * 1 11 ar 1 6 3 1 8 8 ar por Sanga

Sub-procurador-geral do Estado de 30 170 nen 186195 0 8 1 88705 14 0 10 681 dêste distrito,0 e

(trinta) dias, para tratamento de 1 3 ri 0 rio É 3 S j À 1 comarca

saúde de pessoa de sua família, e ri 103 6 ERAS Pete

com vencimento integral. 1 1 1 3 £ clas 1 = 8 802 doutor Heródoto Pereira Guimarães,

11 2 4 direito da marca de Araran
19 d 1 4 0-

 
1 ã

(38340)

em inspec de saúde Po junta

Ata da quinquagésima sétima sessão

|

cica do Depart to de Saúde .1

da Comissão de Concurso de Fngresso ido Estado;
3 13

061

na Carreira do Ministério Público 111 1 dade mor
= 4 8-81101082 DIREITO DA COMARCA DE 0 08 408 6 80

Aos vinte e seis dias do mês de se-  - io militar; | 809064 ADS: 6 6 1 5 7

0 0 0 4 mil novecentos 81 VI são 60

0

2 1

1

0 0 0 1011

cinquenta e seis, nesta cidade de Flo-

|

1 10 8916 ” 16

rianópolis, Capital do Estado de San-| Constituem0 288
DE ENE ES8

ta Catarina, na sala das sessões da
Procuradoria Geral do Estado, pre-

sentes os senhores 00 0

1

46 4

Lima, 4850 -0 Ra-

mos da Costa, doutor Edmundo Accá-

cio Moreira e doutor Hans-6

gens. respectivamente procurador| autenticados;

geral. do Estado, membro indicado 7 advocacia efetiva ou rei 1 PR

pelo Tribunal de Justiça, presidente

|

Ministério Fúblico, 1 3 8

da Ordem dos Advogados do 1 apreciação 020

secção local e 2º sub-procurador geral

|

muitâneas

do Estado, em exercício, comigo Gécio Os concorrentes

Sousa Silva, secretário do-10 01 dos pontos

rio Público, reuniu-se a Comissão de

|

nomeação obedecerá

Concurso de Ingresso na Carreira do

|

tríplice organizada à que havendo sido feita o sequestro. de

Ministério

—

Público do Estado para 618 . fi São

preenchimento da Promotoria Públi- 16

ca de Capinzal, de primeira 1- 110 10 1 presente

cia. ri 190 6

Declarada, ás 15,00 horas, pelo seu "

presidente, dr. Vitor Lima, aberta a secretaria

—

do ente edital, com o prazo da trinta

sessão e inexistindo matéria de ex-

|

Palác da Justiça, . a quem intere

pediente, passou-se à ordem do dia polis, sos vinte e dias do mé 5 2 9 60832 859 7129 1 ana 150192.
1 1 1 1 1 ido, 1 ste Juízo

estabelecida na sessão anterior: 0- 16
1 e

ganização e assinatura da lista a que or seis.
1

se refere o art. 36, da lei n. 733, de 1 Silva, Secretário do)

9 de setembro de 1952. inistério Públ vrei, Vitor Lima,

Com a palavra, o sr. dr. presidente E 1

comunicou ao plenário haver já de-
corrido 0 prazo previsto no cdisposi-

tivo acima citado, para a interposi-
ção de recursos às decisões que, na

reunião anterior, julgaram os pro-

cessos referentes ao concurso para

preenchimento
—

da comarca acima
mencionada, e cuja classificação se
publicou no “Diário da Justiça”, de

21 do corrente; sugeria, assim fôsse

ratificada aquela classificação, su-

0 unânimemente acolhida
Em consequência, organizou-se, e,

a seguir, foi assinada a competente

lista com os nomes dos candidatos

classificados nos três primeiros luga- -
À

1 3 o 3 1 ” 1 Hahn e Pedro Simão; sul, com

res e nessa ordem: dr. Maximiliano | 1102 118 6 2ERES 11 181 6 01

0006 . 1410 88 1 4 Pr 1 9 26

Coelho de Souza e dr.0 206

1

É 80 ACO DIREITO DA COMARCA D! 1 96 08.9

ra, feito o que determinou a Comis- 1to, o > na forma de Í 80 .0 0 5

80- 085 a lista encaminhada, para 39. 25 46 86 te 3 108 2 16 1 1 ignora

os devidos fins, à Procuradoria Ge- meu 12 Edital 63 36 oo 2 3

ral do Estado.
3.4 1 n e, ru 2r. Virgulino. 98

Nada mais havendo a tratar, o se- 9 85 E oetzler, juíz de paz,

|

99595 são domiciliados

rhor dr. presidente encerrou a sessão, seit 25 5 E 1 . to cargo de juiz de direi-

|

Neste eiro distrito. Na área

renovando, antes, os agradecimentos : : é 533 1 da ; na forma da lei, etc. liscrimine que mede aproxima

pela

-

colaboração recebida dos ilus. 3 9 1 3 1 1 8 atrocentos e setenta mil me-

tres membros presentes. — — F saber a todos quantos o presente os 4 (470.000 m2.), cultiva

Para constar, Eu, Gécio Sousa Sil- 1 931 2 é 3 1 4 48 0 850 1 com

|

nas ocas próprias, a 056

va, secretário do Ministério Público,

|

* & ã = io i x praao de ssenta cias, o sr

1

0 o daquele tempo, até hoje,

1 a presente ata por todos assi- 1 . 1 Eugênio 16e sua mulher, is ras plantações, tendo

rada e por mim subscrita. 141141 3 405 84160 0 4 0. 0 37 val 1 8

Vitor Lima
6.4 1 téca, que neste Juizo, he | as extremas, constr cêrcas e outras

Belisário Ramos da Costa 1 00 16 7 18 À 1 38 Weiss. O presente edi. | ias, à valorização e rendimento

Edmundo Accácio Moreira dae à to dr í 8 m 0 1 5 do no | de costume el; 00 40 terreno. Caracteriza-: na

“* Hans Bunendgens. 2 16 >. 35040 or tr no "Diário da espécie, incontroversa prescrição aquisi-

Gécio 8008 84 7 8 que preser 1 1 2536 e seu prazo correrá da primeira | tiva legal, extraordinária, à ela A.

ue | publicação, 601-4 12000 “ex-vi", do :

Abelardo da Costa Arantes iz a tório dos Feitos Cíveis desta
eito da comarca de Palhoça, ad 108 1 ao que lhe foi

forma da o. quer tora, que justificou

: 3 40 do

11 des 1050 36 5 3 7 1 32 0 e " nto vel aba ito, presente

11 estando cr edital, cita a todos aquêles que, porven-

1 ação executiva 1 64 ou pos-

tuto de Aposenta. Sem < 81 qualquer direito sôbre o

ensõe C Industriários, por 1 0 1, para, no prazo de

seu represetn legal, contra a fitima| trinta (80) dias, que correrá da data da
1 & Cia, para o0 41 9 18 publicação do presente, se

4 a de Cr$ 28.412,40, acrescida dos 1286 85 12 158 por nd

juros de móra, devidos até à data do pa- vogado60 6 08

nto, por contribuições não pagas, 1 1 62 (10) 4 subsequentes, à

aquêle Instituto na época regulamentar, e 0 . logan-

S 1e oferecer em defesa de

que f 1 achados nesta comarc ob pena de, decorrido o

o propriedade da mesma executada,

não ter sido encontrado os interes.

s, tendo antes do sequestro, como nos

se considerar perfeita à

1dos incertos, e ter

para contestação, a for-

Petição inicial

juiz de direito do Cível

  dias seguintes a) mesmo, cito pelo

oontinenti a dívida custe

dar bens a penhora, sob pe A, 4
: 1 . Gabriel, dês

d o sequestro feilo, conve 1 advogado
i penhora e prosseguir o processo os

160 00
5 na forma da lei

conhecimento de todos

rw presente edital,

do 1º Ofício Serventuá-

livro n. 88, fls. 34, er

nor tr (3) vem mui resr

É sê 1 17 1 78 x

Dado e passado nesta ci x 8 1 62015 18 05616

1 1 664 4 25

cinco (25) anos, ela, petici
a de Palhoça, s 13 dias do
bro do ano de mil novecen.

coonta e seis (1956). Eu, Hélio ra é final nomeada u

escrivão, o dactilo, i ra (A. A.), vem poss

(As) Abelardo da Costa A a imente, sem interrup

« de direito. 00o edi 3 9 4160 área de t

afixel no local de 5 111 ita no referido lugar, com

qual me reporto à de prietária, gleba cessa que

Hélio de Oliveira, escrivão. apresenta as 8 05

0 6

Hahn, que foi conhecido —por

  
benfeitor

inscrito na lei n, 2,437, ds 
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1955, artigo 1º,

do Código
7 de merço de

ção ao artigo 550,

nexionados acs ar 185,

e 4 : 0 No
domínio, a

Imóbiliário

nça final

instância, à

em

tro

sestável se

tal

16-56 20815no

nte, por

de v. excia., ou de segunda

artigos

Process

4

norma 49 40 nos E.

1 Civ

excia.,
454/456, do Código de

1 5requer à us
deter r e

tes
dependência

hora à inquirição j

wnhas infra

de intim
a das arro-

sem

que

reguer me

por

sein a ficação do e

peticionária, a 6

40350 1-

edi-

outros, certos OU

por uma

do Esta-

semanário

exci

do,
ção mandado

165 6 502 165 00 8 por

81 05

eventuais,

(1)

do

publ

vez no 5
nor vêz no

catarinense, que v.

de Pede-se,

> por carta precatória, ao

de Florianóvo-

Serv Patrimônio

tudo ciente o ilustre dr.

o desta mesma 08-

de contestarem, lhes

atória agora inicia-

850 0 queiram,

pelo depoi-

confesso,

704

221 0

Va
do

da 6

Promotor
na si

ul ão, Protesta-se

pena 4

10 0 0

tros provas 1

valorize

talão 6

testemunhas:

mento pes

quem contestar

de tester

Para ef

5

0

unha agais.

ação

atorial vai

das 18

se a

em cujo

Rol

intulto de ser |

  
2% — 02 José Fer-

Santa Ana; 4º

Otacílio

distrito,

lavradores, O

e o quinto comercian-

aque, P. Deferimento,

tos suplementares), Ara-

de 1956. (Ass)

chado, sôbre

Otalício eco;

nand
—

Artur Bertoncini e 5º —1 Ber-

s residentes nestetoncini,
sendo imeiros

04 1

te. Tê
(Cap

ranguá, er 9

.. Mano 165010

165 3 ci

(Cr$ selos estaduais,

3 lei. De Em

cuja petição, 0 doutor Heródoto Perel-

ra Guimarães, juiz de 210 desta co-

marca, pacho: A. à

1956. (ASS.)

Despacho

(6),

se dia e

lidos, para & audiência de

justificação. Intime . Em 22 de maio

19586. (Ass) Heródoto Percira Guima-

Sentença de julgamento da justifi-
folhas (13), dos

julgado

sentença a jus

dos autos n.

para que

sais efeitos

o repr

Decorrido

forma do ar-

Código de Processo

7ida ao exmo,

direito 4 4(48)

4 ital, o Serviço

da União, pessoa do

ja o sr. escrivão, o de-

para custeio publi.

cações, cumprimento da precatória e de-

mais diligências, certificando nos autos,

importância depc 88.5 .5 .. 1.

1 . 13 julho de 1956. (Ass.)

Guimarães, juiz de di-

conheci-

ninguém pos-

, mandou expedir o

que será afixado na se-

no lugar costume, e,

publicado uma vez no “Diá-

do E três (3)

con à fal-

pré Dado e

cidade de Araranguá, aos

8 do mês de agôsto

rovecentos e cinquenta e

José Rocha, escrivão dos

Anex desta co-

actilografei, conferi e

Pereira Guimarães,

mos em

ida nos

de março
M

a centavos

inutiliza-
ques;

3,50) de

dos na forme da acho —

Em 1

o FPereira

de maio doe

Guimarães.

constante folhas

Designe

conclusão.

ior, às seis

respectivos autos:

se pe

cs

treze

etc. Julgo, como
a, por

8 9

n-

tante do

0 prazo

tigo 455 e 5 do

Civil, e por

Mir

legal,

io Público.

em-se na

de

marca

na

das

de

para que chegue ao

dos interessados, e

edital,
do

140 e

rca, ou,

passado nesta

vinte e oito dias

do 0 de 1

Heródoto

(3227)

  

 

     

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

ITAJAÍ

Edital de citação

Oswaldo Aréas Horn, juiz de

1º Vora da comarca do 1tajaí,

Catarina, 08

O doutor

direito da

Estad

lei,

de Santa na 4

etc.
êste edital

conhecimento tiverem,

José dos Santos,

procurador, dr.

a êste

saber a todos

dêle

quantos

ou
Joãorte de

por intermédio de seu

dirigida

uinte teor: Exce-

6 1 4 direlto

056 dos Santos, bra-

lavrador, rosidente e do-

de Amolar,

procurador

abaixo-assinado, com

561 16 rua Lauro 1 101,

nesta, n. 465, na O. 131

8. E, 1102

5210 nos artigos

e seguintes do

Civil, respei-

excelência, di-

de 30 (trinta

Medeiros Vieira, foiJosé

Juizo, do 5

lentis

ado,
neste

(doc.
em Pedra

por seu
o advogado

pio,

ão
de

fundamento

550 40 0

410 de Processo vem,

ente, perante vossa

| da

 antecessores, tem a

cífica, oposiç

ambargo de qualquer espécie, com

sem ou

ani-

e 4504 ente,

18

310 0

localizado no

neste muni as

ieterísticas e confronta-

736.340 m2. (setecentos e

mil, tr 1 5 e quarenta

3201 frente, ao

da Pedra de Amolar

2 1 1394 6

zentos e noventa e quatro metros), ex-

metros quadrados); fe 0

5

em
na

onc de

ando, igualmente, ao norte, em ter=

de João Leopoldino, João Andrade e

Felício; ndo fundos

(mil dr 8 e

com us

vitenta e três

sul, em da Usina

numa linha quebreda, medin-

pectivamente 377 m. (trezentos e

c sete 115 m. (cento e

metros) e 243 m. (duzentos

três00 4

Manoel Felício Bittencourt e

com terras de José Geraldino,

t ão 914 m. (novecentos e

com de JO

extensão . tre-

senta e oito

presenta, entre

de madeira

árvores

Que

questão, promove

o, requerendo & v. excia.

andar designar dia, hora, 10-

20 50

Código de Proces Civil

out n, na forma  dêsse

citação dos interessa-

incertos, e dos confir-

imóvel, para contestarem no

wrazo de 10 (dez) dias, com a observân-

cia, afinal. do artigo 456, do0 6

digo. 3 Que, se protesta pela produ-

o de provas em 01-

4 e forem julgadas necessárias,

a começar pelo depoimento de testemu-

8 05 00-

esta, para flns fiscais e

de Cr$ 2.100,00 (dois

205 cuja taxa respec-

(doc. n. 2). P. Deferi

jal, 11 de dezembro de 1954.

Medeiros Vieira. Sóbre es-

no valor de

ive a taxa de saúde

proferido o seguinte des-

Hoje. A., 8 0 8

a e hora para a justificeção, fel-

tos as intimações necessárias. Em ......

Ass.) Arêas Horn, Proferida à

ão, foi a seguinte julgada por

do teor seguinte: Vistos, ete.

sentença a justificação de

aque é requerente João José dos

para que surta os seus jurídicos

e legais efeitos. Citem-se pessoalmente

ra contestar o pedido, os interessados

certos e o dr. representante do Ministé-

Público, bem como, por edital, com

o prazo de trinta (30) dias, os interes-

0505 editais êstes que deverão

ser publicados por três vêzes no Jornal

metros); 20 4

4

metros),

16e

leste,

a oeste,

numa exten

quatorze

Felício,

com

do

metros) e terras

de 368

metros;

outras benfel-

para moradia,
frutíferas, 0-

numa

stos,

ças, horta, etc. 2. —

1 à posse em

10, à

ou

tôdas as

que

te; se dáque
de alças

cem

tampilhas estaduais

inclu:

petição

5 3.50. Nes-

ta

pacho: R des escri-

vão

Julgo, por

rio

 
terreno |

pretendendo f

 

 

do 00 e uma vez no “Diário

Estado. 2 afinal.

10 de setembro de 1958.

) Arêas Horn, juiz de direito da 1º

Dado e cidade —de

s 13 di do mês de setembro

Eu, Hélio Mário Guerreiro, es-

dactilografar e subscrevo,.

Oswaldo Arôêas Horn, juiz de di-

Confere com o original afixado no

de costume. Eu, Hélio Mário Guer-

escrivão, o fiz dactilografar e

60 Mário Guerreiro, es-

Itajaí,

passado n

reito.

lugar

reiro,

subscrevo

crivo.

(3335)

-

JUÍZO DE DIREITO

COMARCA DE

DA 1 VARA DA

BLUMENAU

21 20 0 0 370 de trinta

(30) dias

Marcílio do

3 1º Ve

de Blumenau, Estado

João

iz de direito da

Cat

Faz

lei, ec.

Marcelino,

em lugar incerto e

parte de 60

foi dirigida a êste

respectivo

10.

rina, na forma da

saber a Antônio atual-

mente residente não

Rai-

Juíi-

des-

Petição

:mo, sr. dr. juiz de direito da comar

(1º V 1): Diz Francisco6

subido, que por
Silva,

petição que

seguem

mundo da

zo a com o

cho  da Silva, brasileiro, casado, operário, re-

sidente nesta cidade, advogado

co-assinado (doc. junto), que é cre-

4 Antônio

por seu

Marcelino, brasileiro,

:asado, operário, residente no lugar Sal-

to Norte, desta comarca, pela importân-

im de 8 5.000,00 (cinco mil cruzeiros),

faz certo a Nota Promissória

vencida paga. Nestes têr-

tnos, e como não lhe foi possível, até es-

ta data, efetuar pelos meios amigáveis

a cobrança em aprê apezer de o ha-
ver tentado, vem, pela presente, propor
contra o a competente ação

do art, 208, item

Código de Processo Civil, pelo

mui 5 4 v.

seja servido expedir mandado

executivo, para que se proceda à cita-
ção, no sentido de ser pago o débito

acima referido, dentro de vinte e qua-

tro horas, com os juros respectivos,

custas o honorários de advogado, êstes

na de 20%, sob pena de penhora

em tantos bens quantos bastem para sa-

tisfazer a obrigação. E si

efetuado

conforme

anexa, e não

devedor

executiva, na

111 do

que pedo

excia.,

forma

base

o pagamento

forma da0

proceda à penhora independen-

4 novo mandado, feita nesse

intimação para a contestação e

da mulher, se recair sôbre bens

315 tudo no prazo e na forma da

lei, sob pena de revelia, Protestando por

0 4 prova em direito ad-

Imente exames periciais,

ento pessoal sob4 de confesso,

de te juntada —de

0 10. pre

6 . 0 no caso da ação ser

contestada, pede lhe sejam os autos fei-

tos com antes do despacho sanea-

dor, para especificação das provas, con-

forme fôr necessário, em face do que

a contestação. Com o valor de ..

não fôr na

rede

temente
4

citação

todos os

mitidos,

depois
especi

tlemunhas,

catórias,

vista

alegar

Cri  5.000,c0, vei esta acompanhada de 2

documentos. P. Deferimento. Blumenau,

14 de agôsto de 1956. (Ass.) P.p. Osmar

Dutra. (Devidamente selado)”. Despa- |

158 0 réu e mulher,

de prazo, editalmente.

y M. Medeiros". Em

do deferimento, foi expedido o

sente edital, com 0 prazo de trinta :

5, pelo qual fica citado Antônio Mar-

1 que, dentro de vinte é dqua-

3 após o decurso do prazo con-

contado data primeira

pague 4 iMmy ortância de

Cr$ 5.000,00 ou nomeie bens à penhora,

nte de que fazendo dito pagamen-

será penhora em tentos

0 6 53 0

0 do principal, juros àãe mora,

honorários de advogado e custas até fi-

nal da execução, ficando citado outros

Dem sua mulher, se casado,

10 40

sua

cetino,

da da

não

procedida 2

5 40 em

como
Dar-|

ado nesta cidade de Blumenau,

do de setembro

1 cinquenta e seis

70011-

Blumenau, em 14 de se-

(Ass.) Mercílio João da

Medeiros, juiz de direito da 1º Va-

10 0 25estadual

de Cr$ 2,00 e mais a taxa de

saúde. Confere com 0 original —afixado

no lugar tume, do que dou fé.

2 14 de setembro de 1956, O es-

substituto: Paulo Kloepfel.

(3339)

do e pas
quatorze mês

10

escrevi.

1wbro de 1956.

Silva
m

no valor

do co

aa O)noiriação

1º TABELIÃAO DE NOTAS E

DO REGISTRO DE IMÓVEIS

Tr TOS DA 1º ZONA —

OFICIAL

E PRO.

ARARANGUA

Edital

Alice Furtado Gh

0 4 16

de

Catarina,

7 19 01 do

da 1º Zona, da sede

Araranguá, Estado de

Brasil.

aque

PAS

da co ca

Santa

Faz público, 04 apresentados

cartório, situado à rua Getúlio

Varges, n. 157, para exame dos interes-

195 na conformidade do decreto-lei

58, de 10 de dezembro de 1937, regu-

lamento pelo n. 3.079, de 15

de setembro de 1938, um memorial assi-

n ) seus 00 6 demais

papéis e documentos relativo À venda

de terrenos eim lotes do imóvel situado

nesta cidade do Araranguá, que compre-

3 0 61 00 85com &

área de oitenta e quatro mil e setecen-

tos metros quadrados (84.700 m2.), con-

forme planta exposta em meu cartório,

de propriedade da Sociedade Imobiliária

de Terras e Investimentos Ltda. (SITI),

com nesta cidade de Araranguá,

por um terreno com as con-
seguintes: é limitado pela

15 de Novembro, ampla avenída de

metros de largura, os fundos pela rua

0 Pedro Fernandes, o lado esquer-

49 1 rua Dr. Virgulino de Queiroz, e

o lado direito pelos terrenos de Cons-

Zin. As impugnações daqueles

que julgarem prejudicados, deverão ser

apresentadas dentro do prazo de trinta.

120) dia a contar da data da últime

blicação “Diário da Justiça", do

Ao. prazo e não havendo re-

será feito o registro, ficando

os documentos à disposição dos inte-

neste cartório, durente as ho

s regulamentares. Dado e passado 4

cidade de Araranguá, no Registro de

da 1º Zona, nos doze (12) dias

do mês de setembro de 1956. Edgar Ro-

dolfo Rick, jur., no exercício do

oficial do Registro.

81

em seu

decreto

por

se

constituido

frontaçõ

rua

tantino

no

Findo o

clamação,

essados

Imóve

esc.

(3338)

Edital

BEM DE FAMILIA

Alice Furtado

Notas e Oficial

s Protestos da

Araranguá,

Brasil.

Ghizzo, 1º tabellão de

do Registro de Imóveis

18 204 0de

Estado de Santa Catarina,

Que pelo presente edtlal faz saber, que

por escritura pública lavrada, pelo 29

tabelião, na comarca de Araranguá, sr.

Domício Pereira, no livro de notas 68

à fôlhas . 168, em 19 de junho
o sr. Alírio Pereira de Souza e

sua senhora d. Adilles Freitas de Souza,

adquiriram por compra, um prédio, com

210 sob número 88, com

duas portas no pavimento térreo e duas

janelas e um janelão no pavimento 547

perior, construido de alvenaria, e 0 res-

poctivo terreno, situado à praça.

lio Luz, nesta cidade de Araranguá,

instituindo” o aludido imóvel “bem de

família”, mos têrmos dos artigos 70 e 7.

do Código Civil e 647 e 651, do Código

de Processo Civil. E, para que chegus

ao conhecimento de todos faz-se esta

publicação.

Araranguá, 21 de setembro de 1938.

Edgar 000 Rick, escrevente jura-

ntado, mo exercício de tabelião e oft-

tal do Registro de Imóveis
3.418) 
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para obter votos. Nos comícios que
tomei parte, sempre dizia: “Sou can-
didato da UDN. Se eleito for, prometo
trabalhar em benefício da minha ter-
ra”. Se disse mais, peço aos meus
companheiros presentes que me cha-
mem de demagôõgo e que estou faltan-
0 com a verdade nesta Casa.
Limitei-me a falar sôbre a persona-

lidade do meu companheiro de chapa,
Frederico Gassenfert, mostrando a
recessidade de se elegev um maior
número de representantes de Joinvil
le para esta Assembléia, mas nunca
disse “votem em mim”.
Dizia apenas que se merecesse o vo-

to dos joinvillenses trabalharia por
minha terra, contra o Govêrno
com o Govêrno, mas sempre a favor

de Joinville. E desafio a quem que!
que seja a dizer que algum dia dei

xei de cumprir com a-minha obrir
ção, mesmo quando retirei aquêl

projeto. E não me envergonho da at
tude que assumi. Desafio aquêles que
condenam meus atos e que com

me querem expor ao ridículo. Querc

sair desta Casa como aqui entrei, de

cabeça erguida, sem ter do que me

envergonhar, para que meus

quando moç
envergonhar.
O sr. Antônio Almeida - 70 4

certeza de que . excia,
sua palavra nem sua

não tenham do que sc

assinatura,

0

filhos. |

não trairá |
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O sr. Laerte Vieira — Os srs. depu-
tados da oposição nos viram na mais
salut prática da democracia; e vem

fazer referências aos atos legltimamen-
te parlamentares procurando tirar

proveito da intriga cue fazem.
O sr. Antônio Al!lmeida Quando

falei em assinatura, não quis me refe-

rir ao nobre deputado Luiz de Souza,

porque a atitude de s. excia. não me

causou menor surprêsa e êle bem
o sabe.
O SR. TUPY BARRETO Essas

atitudes, ês: recúos, como Se-

riu o nobre deputado Estivalet Pires,

da minha parte foram justificados.

No entanto, o partido de s. excia., na

história de Santa Catarina, tem tantos

recúos os quais até hoje não ouvimos

explicação. À começar pelo recúo do

grande chefe pessedista em Santa Ca-

tarina, Senador e Ministro Nerêu Ra-

ar

Etelvino, abandonando Juscelino e O

partido. Pouco depois, abandonou

Etelvino e recuou para o lado de Jus-

celino.
O sr. Estivalet Pires — V.

deve desconhecer que o ilustre e

tino catarinense, Senador Nerêu Ra-

efetivamente, manifestou-se 18-

vorávelmente, à candidatura do
Etelvino Lins. Posteriormente,

Santa Catarina, realizou uma C

 
. nãe

em
onven-

explicação aos s

deixando ques

ção 1 partido
us correlig

ão aberta dentro do
partido. Não ia aí nenhum4

à pessoa do sr,0

Não houve da parte .8
mos nenhumatraição, porque, retirada

a candidatura do sr. Etel > Lins, ac
Senador Nerêu Ramos, nada mais
restava do que apoiar o candidato do
seu partido.
O sr. Laerte Vicira Foram de-

clarações como esta, excia., que in-
cendiaram o Palácio da Assembléia
Legislativa, e agora podem derrubar

o teto desta Casa.
O sr. Luiz de Souza — Pedi o apar-

te para esclarecer que, quando somos

que procedemos m, é porque

amos “recuando” sendo vv
lexcias. estão apenas “divergindo”,

| O sr. Estivalet Pires — Não houve
10. 0se quiserem vv. excias.

entenderem, um motivo de 8
maior a retirada de um candidato.
tespondendo ao aparte do ilustre líder

ida União Democrática Nacional em
| que afirma, que foram decYarações

| como est

| do 8

a

do

 
e,

mos. S. excia. avançeu para o lado de|

1

  
mui,

st.

0 4no meu entender, 14

e aqui deu ampla |

i nários: |

“mandado proceder o inquérita pol

1

1

1
1

44 o0

digo que tal não é O!
caso, o incêndio do Palácio da Assem- |
bléia, só o futuro irá dizer...
O sr. Laerte Vieira — O deputado

|Estivalet Pires, nas suas reticências
| demonstra ter conhecimento dos mo-
tivos que determinaram a destruição

do Palácio Legislativo. Pelas palavras
de s. excia. fica claro. O incêndio da
Assembléia foi criminoso. Puseram fo
o na Assembléia!
O sr. Estivalet Pires — Digo com
sassombro que

incêndio da É
tenha si
3 palav À

sej 0

ar, mas la

soal não posso

criminoso O
O sr. Laerte Vieira — Eu posso

| acrescentar às declarações de v. excia.
que a União Democrática Nacional

Govêrno ou os deputados da situa-

| ção, de forma alguma, teriam motivos

| para ver destruído o Palácio do Legis-

Nativo.

admitir
mbléia Legis-
Não vai nas

9 3 44

10 elementos para

minha convicçã
ir não tenha

e

mink

que

pro

10 180

0

1 O00 40 desapareceu

1 0 culpa ou5 3 47

1
1
1
1
1 quanto

 

O sr. Estivalet Pires — As declara-
ções de v. excia. nos estão levando

para um terreno desagradável. Um

tanto incendiário, porque não posso
acreditar que nenhum dos 80
tados possa ter tido a idéia sequer, de

por 60 num monumento histórico,

como era o edifício da Assembléia,
O sr. Lenoir Vargas — Ninguém

nesta Assembléia Legislativa, a qual-

quer motivo, atribuiu a qualquer de-

putado esta ocorrência, eis 3
por que não vejo motivo d

esta ou aquela bancada.
O sr. deputado Estivalet Pires

nifestou-se a sua convicç

de que, o incêndio do P

sembléia

—

Legislativa não teria

ocasional,
O SR. TUPY BARRETO

160 à . excia.
Se existem dúvidas, por certo o in

cêndio da Assembléia Legislativa foi

criminoso e comotal, deve existir um
autor.

0 02

de circunstância, o sr. presidente
da Assembléia Legislativa anunciou
logo após a primeira sessão leg
va, que havia sido aberto, isto é,

to .cdo0 17.
O sr. Estivalet Pires — Estou agua:

dando êste inquérito parlamentar, até
deve-

ar

e

sido

Agra-

— Em virtude

ria ter sido instaurado.
O SR. TUPY BARRETO --

ter conhecimento
.

de 0 12 já foi

al

excia

Estivalet Ina
64 0-

se, em 26 60 pá

lamentar, aludiu 5
O SR. TUPY BARRETO tefe-

rindo-me ao 460 03 ins-;

taurado, concordo com v. excia, que

o mesmo já deveria estar corcluído,

pois segundo parece-me, à lei concede

30 dias para conclusão; quere

que o mesmo esteja em seus .

finais.
Mas, continuando

que vinha fazendo, 4 055

claro, que na minha3 nesta

Assembléia, jamais deixei ou deixarei
resquícios de dúvidas, ou atos de que
possa amanhã me envergonha pois
sempre que ocupei esta tribun: 101

com a maior pureza de entos

e coração aberto, lutando mte-

rêsses de minha terra 10 que
0 50 0 4 de cora-

são aberto, agrade 656 00 25 ade
cquêle.

"Talvez devido a emoção porque fui
tomado, dado a exaltação do debate,
tenha ao expressar-me usado de têr-

mos que contra a minha vontade vie-

ram ferir a sensibilidade
es colegas.

VV. excias.

nu argumentação

certos, que en-

aqui permanecer continuarei
oeupando sempre a tribuna desta

Assembléia20 ao

conhecimento a Casa, tudo que

disser respeito interêsse de minha

terra, muitas vêzes nós temos que

recuar, como bem dis o nobre

putado, sr. Estivalet Pires, uma

qúe êste recúo seja para b

coletiv de ou ain satisfazer un

a

1
solicitação do Govêrno de Santa Ca-

tarina, de cuja bancada, nesta Casa

faço parte; porque acho que assim fa-

zendo, estarei dando cumprimento ao

meu mandato.

Trabalho em
dade com o
fiel meu p

benefício da coletivi-
1 propósito de ser

às determi-
e da minha

e

ao

tinha a
prolongadas

o que
(Palmas

10 inquérito policial.)

crer, |

dos. meus|

de- |

2
0 4

0151N

O SR. PR
Estivalet Pires.
PIRES -— Sr,

deputados O sr.

Barreto, meu particu-
desta tribuna, que

netido, para com êle um

consideração, querendo

ridículo. Se foi assim que
excia, 0 interpretou, quero, de pú-

dizer que meu

to

blico, não foi 55

propós
Jamais, srs. deput

procurarei menosr
de meus colegas, Se
relativos atuação

devido e

me cnamou

V. EXCia,, sr.
defesa, é

0

procurei «
e a qualquer
mereferi a fatos
de excia., foi

com que s, excia.

de demagôgo. Como vê

deputado, foi um ato de
que nesta minha defesa

foi qualquer desconsideração a .

excia., quero qua me perdoe, pois
desejo continwar. a merecer de todos
055 0168 particularmen-

ia. à necessária considera-
ade,

Prosseguindo, quero ainda abordar,

embora ligeiramente, outro tema6

foi salientado pelo deputado Luiz
de Souza.

S. excia., conforme
tada nesta Casa, j
inv ido fu
Govêrno,

ao

Se

5

1
ra

ração pres-

novamente
de líder do

nosso conheci-
0 0
República, em
interposto pelo
ático, em tôr-
Governador do

1a, Por 655
4 ati-

das nções

trouxe ao
mento um editorial
jornal da capital da
que comenta 0 2

0 80 0
15 6655

tado de 1 Ca

editorial dá a entend
tude Partido Soc Democrático,
constituiu uma chicana. É de se per-

guntar, já não agora não só, ao líder
mas também 4 digna
União Democrática Na-

cional: Se a UDN quando6
recurso, pór exemplo, no caso de

102 Para, etc, foram movidos

| pela ? Claro, srs. deputados

do

ido Govêrno,
bancada da

chicana?
|muito claro. Se chicana houvesse, não
teria, a mais alta Côrte recebido

| recurso. Ora, se recebeu, se está sen-

Ido objeto de consideração, 81 tem

! amparo na lei. E devo dizer mais à .

lexcias., o meu partido, o Partido 507

1 Democrática não faz uso da chi-

"cana,
Quando a UDN, o partido da eter-

na vigilância, recorre ela está defen-
dendo o . 0 o PSD recor-

re est azendo chicana. Se o recurso

do PSD não tiver cabimento, não

1520 lei, êle seria

0 1e não seria objeto

de consideração pela mais alta 6

Ie Justiça do nosso País
1 É contra essa disparidade de
|tudes que protestamos. Quando

8 bate portas da Justiça

| chicana quando à UDN bate, é a

1 5 do regime!

O sr. Laerte Vieira -
caram o meu partido,
11 de golpistas,
da Constituição? .
ram

0

se

ati-

as

de-

Não classifi-
no âmbito
500
que agi-

ser os verdadei-

m nos apontar

d

u par
1trou

legal 0
bunal de Justiç
que diplomou 0 01

0 8. 83
6 meu
4

ilus

8

ad

PIRES

8 496

como

porque

1
apre-

m quer
tre

cumpre

0 
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nas mesmas condições que outros 1 mente coerente, pois êle d ) er

,

Den 1 1 182 46586 5 - 4 10 de v

cursos feitos pela UDN. E se o 1 favorável ao PSD de Alag Y 2 so, 181 3 al ja, naqueles di que antecederam

recurso não tivesse 2 110dando parecer favorá 0 1 12 a eleição da presidente da Assembléia

teria nem siquer,00 0 5 de Santa Catarina 1 presidente ( 0 8 1 6 1 8. 6 8856 colóquios com

1 4 52 4 5Catari O sr. O: 1 4 0 2 meu ilustre 1 1 7. 6501 der em . excia,

na, nem pelo Supremo Tribunal. Eu 735505 1 0 anunciar à 1 irá -- | qualquer sintoma que denotasse que

não pretendo, nesta oportunidade, |n 0 40 51 1 se o refe s fatos , estivesse doente. Daí, a sur-

discutir o mérito da questão, o cue O SR. ES Mas, | antecede 1 665 4 5 5 0 41 tomado e que me

desejo e devo, por obrigação partidá- presidente, o meu objet ; para Assembl 5 0 ar levou a interrogar da Mesa a moléstia

ria, é urgir-me contra o fato de deixar aqui registra Ê d 6 E eses xcia. vai men- | 7. excia

ter a UDN declarado que quando ojagir da Uniãe O £ n foi r si

PSD exercita um direito que lhe 61 35 recorre é- VYocado pela oposição. S o vai a v, excia, que, sinceramente essa

assegurado por lei, que ê artido na, qua0 6 JDN está defendendo 1826 pontanez: 1 4 604 v. excia.

está usando de chica 1 3 regime. sta defe ) 1 Jisse, ainda xci 16 esperava 6 051 04 5é

mesmos expedientes fo inúmeras CrYacia, etern igilê 1 em ação! : as em 1 ar 31 mais uma demonstra

7 10 pela própria UDN. . 3 Bittencourt - 1 S pomposo, com 0 SEO SmBadolE

O sr. Luiz de Souza — Desejo decia- Le34do 2 i dizer é ropaganda 1

rar a . 0 4 o que está cho- Procurad R 1 5 66 * sto x - dará co- f 202 - 60 4

cando à opinião pública 01 não 2 l ac D de agoz 31 ad e Santa tar fiquei emocionado 1 20-

66 0 80 40 1.1. também, que 1 pa fe 1a dasatituc * tom E j que v, excia, vem demonstrando

O que está chocando à opiniã6 -10 61 ao recu 1 8 1 da tribuna e com essa ingenuidade

blica nacional é a atitude do Procura-j Catarina, por sí Pp 3 Pe 2 À 281 1 de 6 18 4 4 6.0 é portador

dor Plínio Travassos, 4 o leito se 3 1 3 nde 1 1 3 de s ja. irí se Fala domo se fôra um cordeiro 66

Alagoas, e due a E V a dosr. avoráv represent 8 | agarr 2 1 16 : 1888 05 esquetemos do lôbo de há

cassar o diploma do Gover 7-1 40 8. net rnhausen, af 5 rs. deputados e fará| pouco, Mas desejo dizer a v, excia.

dista, sob o mesmo í nento, E is 3 a 1 4 ceia. Q ido Ss. « 1 40 estamos imunizados contra os ve-

e RNAo contrário à pre- 2 . 3 300 . 6 1 0 no 61 6 Es el 0 que v. excia. queira lançar pa-

tensão da N. 71 e A d 10 ; 'ra o lado de cá.

No caso de Santa Catarina, sob os . Laerte - . C mar 1 . 7PIRES - .

mesmos fundamentos, porém com puta 4 E n t, deve 3 . 108. entre 1 8 2 isse que eu, há pouco tinha um

posição invertida, o é, o PSD que- 5 11 . 10 ser ê tomadas por cias 3 4042 1 Certo ar angelical, e falou em lôbo de

rendo ce r o diploma do Governar- & E ; 3 5 pel utar 7 4 1 30 0. u gostaria cue . excia,

dor udenista, êsse r mo Procurador ihadas pel 30 6 Be 1 enc 0 8 1 a côr da pele dêsse 160 a

dá parecer favorávelião PSD. Veja 1 ; 7 10 0 1 Srs utad : 8 1 1 se refere

v. excia, “coerência”? 1 6 r t 0 11800 . 4 4 1.1 O sv. Laerte Vieira — V, excia. em-

ap 3 TA 21 1 e or Gear 67 1 ta + 75 A A

O SR, 681 17 1 IRES— Eu não 1 r Gera 6 1 Se 6 1 605. | parte tem razão porque sabe que 1660

conheço Ês: . ca: RAS como d 3 105 42 11 E 6 16054 1 101 veneno, Perdoe se não fui

conheço o' de 5 atarina Mas, 1120 10 ac 08 0 1 3 1 61 na imagem.

60290 156. - 706 on 0 93 8 1 1 1 . 50021 . 6. .8 Assim,

x dor € : ter Ública, eminente ( VV. ex | . mea permi part 1 pressidente e srs. deputados, deixo a

315 a 4 e . dv uma convi 1 e 91 6 1 ) tc 0 TVA 3 PIRES 11 1 sem pode!, como era meu de-

jurídica. Admitindo, ainda para -04 2 seguir 8 075 8 17 1 3 6 5 6 pele do lôbo a que se

gumentar, que os casos f m perfei- E JDN, 6 6 . 1 84 3 e referiu o ilustre líder da UDN.

tamente idênticos, seria estranhá- e ica, estão c 16405 0 deputr 1 13 3 (Palmas)

ve 4 à j 4 So : 0 1 1 AIDAe 5 60 3 1 1
vel 0148 a jw ência de nos 25 050 e 1 de 1 a declarr 2.2 0 O SR. PRESIDENTE — Continua

sos tribunais oscila de dia para dia. as armas - combatê-lo. tunidade : e. 1 livre a palavra, em Explicações Pes-

O sr. Luiz de Souza — 41 é quel O sr. Laerte Vie soai :

está o azar, E nuda »sna hora 4 106 8. . 55655

ajudar o PSD, de que a Frente Den

O SR. ESTIVALET PIRES — Quer 2 |
1 que v. excia, entende que a |usando 8 |

ana no caso se aplica aos -00 a a falada! 0 VARGAS Sr.

, que te 1 mntacã 7 7 Cs 12 17 1
5 + 1 im >

16 0 o Se 1 116 07 1 da & 1 1 4 República 680 em brancas nuvens. rs. deputados, em dias des-

0 3 66 2 110 dessa 0861- io público. O SR 18 PIRES ana, tive conhecimento que dois

8950 1 evolução social. ei que a UDN não dorme s 8248 . 64. declar 841 sendo um dê-

28x. 6 ra Ou involução, vira o ooneseiro três a Ed 6288 0 68 1 que ; haviam sido agredidos.

excia, por noite, (risos) cscuen de um 1 11 60. 2 460 601 6 0 40
3 . 5 2 a er er arc 1 3 6 8 nte se cha-

O SR.68 0 140 vira para o outro, e isto tudo, .0 0 AS 48 560-88. 14 4 0. 82 estou infor.
ilustre 2 ande e . . 1 65 08 0 5 686020 moral 485 1
1 tre líder da UDN, grande 61 0 4 nós outros do PSD 6- foi . 1 assim 0 o incidente ocorreu entre um

de direito, poderá usar a terminoio-|semos um KRecurso. 81 20150 606 1 48 feur do Palácio 0 06

ia que melhor lhe aprouver, Se o fôr, admitamos, acolhido o palav studantes, ;

O sr. Laerte Vieira -— Modesto es-|recurso interposto pelo PSD o que Luiz do Souza — A

tudante, excia. perderemos? Nada! 5 fui provocado p 3

0 8.8PIRES — Vejam| Ficaremos onde estamos, nenhum 6 62618 81 8
vv. excias. que não procede à crítica prejuízo nos < 6 4 4 1 mais dias, menos dias lgném

aue se fa 0 06 1  dalcisão. da bancada do lado de lá, viria com
República, “como chicanista”, pelo! Continuaremos na oposição 6 5 85595 provocação. Foi no momento

fato de, dentro da arar paracer/ o mandato que nos outorgado pelo | exato que v. excia. me deu essa bar-

à um recurso, povo catarinense. 5 « V. excia. acha que eu durmo

O sr. Luiz de Souza — Quero alertar| O sr. Lenoir Vargas — Agindo como toca?
nobre deputado sôbre o seguinte: agiu, o PSD ficará perfeitamente des- SR. ESTIVALET

ade que a jurisprudência osci-| cansado perante o seu eleitorado e o absoluto, Agora, sr
= 1 .6 3 46 1 7 45 1 108 se obse 1 1

149 pense .60 que 68 1 00 6de Santr sôbre o fato 31 E ÀS 2 6 48 se eu ( cimento do fato e gostaria que .

amigos de Jorge 16.-40 diplomação 5 9 digamos, uma “barreta- excir nformass le qu arti à

; assustados com um parecer de v ! lo sr. Jorge 2 8 d 0 1 42 em v. excia. entã ã 80 6 01 20 0
08 88505 8 66 parecer de um 'do sr, Jorge Lacerda, usou de todos 3 2 a. 40 40 a -15 | tos estudante ou do mo-

procurador. 08 recursos para due as irregulari | pontaneamente, dar explicações! te
Não haverá mudança de-66sanadas, | O sr Iniz de Souza — Quandá eu

dência, estamos tranquilos nes ar O sr. Laerte Vieira — O sr. 2 01 licenca para tratamento de 0 8.05 0
7 1 6 1 76 3 1 de. v 1 2 7 3

te, Temos8 até que já fizeram |do Lenoir Vargas em parte tem ra-| aú mimton-me se 0 4v. excia. m úma versão diferente

sem o 1 6 1 IRIO ia 0, o PSD ficaria “descansado”, pois | 1 8 tra ( 6 « Quando e, 05 guardava a versão

: > SS 30se E cer: Ss. ao o que | se evidence rá aue o mesmo foi derro- | di: 1 8. e ra definitiva atre do inquérito poli-

8 1006 do sr rocura- 1 15 3 1 Prov é 1 1 0 to justiç 3806 1 1 É SS do st ocura- itado duas 1 O eleito 40 8121 1 3 21 se for feito com justiça, Segun-

to: 1 15508. 1 7 4 7 - ue an = 15 3 8

1 1 PIRES ; ficará convencido da 90 6 tribuna que aqui não « do informações, êste chauffeur do Pa-

S & 1 1 rs o SE. 5 2 T PIRES - ossíve r amplas exvlicacões, - lácio do Govêrno, depois de uma tro-

opinião DES oal de v. excia 1 disse a v, .. auanto a que 1 . nem alto falantes, 0 -6 65 0 0 655

sr, Luiz de Souza — Parecer nãolda improcedên do recurso, não; em disparada com o seu automóvel,

02 jurisprudência. 40670 8 10 1 00 483. ; 1 0 consigo mais dois admirado-

SR. ESTIVALET PIRES — 40 cabe 0 Tribunal Superior | sacrifício de mim? Eu 14 1 6 15 tr iniciaram 0 -05

20 pare- decidir. :; é 1 5598 novas instalações, com alto -l estudantes essa luta verificada numa

a ur 0 240 fé e 89- 16 toi V tocante lr 6 e 1 7
de um 0 fé jurispr o Laerte Vieci — No tocante 1 E: 1 tratar da mai: destas noites :apital 0 Estado.

UDN usa, conforme E , ainda, oume vv, excias. tostaria que v. excia, desse a versão

de Souza — V < : i ã

606 1 3 iu anteriormente o -1 ati 690 61 tem a respeito. Não que-

1em ENO: 8 8 tdo Antônio Almeida, são ac | toma tempo de v. excia, e ter

01 querendo me tem demonstrado sere: 7 8 SF 281 8 6 35 05 necessários,

Vencer stou de acôrdo que a ju t foto 1 ema 25 ro inicialmente que v, excia.

rudência oscila, mas no caso o que ds 1 a j ica 10 3 Ca 3 121 ção entre êste in

é anénc 61 24 1 se 116 3 16- 1 5569 : 3
e apenas um parecer. O sr. Antônio 7 2 ir 1 avi tre r 5

. 4 1 1 3 uv 0 25 = id 6 0

5 rreto — Tem0 0 5 6 4 ct 1 à falto: : 1 005 3 6 1 40
1 a é da c ani tir 6 1 de 14 0 1 14 6 o, com dois estudan-

ac aoutaao deputado ade «e : 1 do Estado.

uiz Parecer SR. 8 PIRES r t

não. faz jurisprudência, a não seriSr, presic 1 48 1 988 10 o : 3
1 4 0 1 10 Ser 5 dente, bres 5 deputados in 6 8 9 ODE 50544 8 00

0 2 3 1 111 5 4 7140 no 1 13 1 Tv 4 1

1 0 o te 8 ott, Aqui 10 856 00 - n. acha que há qualquer 1-

 

oVOCAram, bem muito
bem que par: 1 1 RR. 51- 7a pa-1 10

meia pala basta, as, fique certo,
excelência, não

sr. deputado Lenoir Vargas.

passar 655

 
A versão correta do incidente sôomen-

policia): poderá colher.
são que ouvi, após terem

sentendimento, o chauffeur

iu em busca de dois indi-
1 70451 em que atacaram os

estudantes.

O sr. Laerte Vieira — Devo dizer à
v. excia. que casualmente tomei conhe- 

À rso de entender da oposição. Quando « 1 66 ERRA,
100 0- 6 pen- ela recorre p a defender o regime dr 7 Pobre

so que sr. Procurador é perfeita-! democrático; cuando é o Partido Social 65 10 . 8
X antecede

    (Continua no próximo0 
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